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Maria Cristina, a "Garota Ipanema" 84

estará em Foz do Iguaçu.
Veja na coluna Araújo.

'.o Dias, cio PMDB de Foz

tol pedir informações na DP F

e sofreu urna violenta sessão de pancadaria- -

Por pouco no foi torturado. P



60% das familias da periferia
de Foz não tem renda alguma

WADIS EXYÕE PROBLEMAS DE FOZ AO GOVERNO

N1-̂44

Numa peregrinação que durou
três dias - 30 e 31 de maio el° de
junho - o prefeito " ., adis Benve-
nutti esteve em Curita para , sua
Primeira audiência com o governa-
dor José Rkha, secretários de
Estado e diretores de diversos
órgãos públicos, traçando o perfil da
situação do município de Foz do
Iguaçu e suas reivindicações.

Acompanhado do secretário do
Planejamento da Prefeitura, Décio
Luiz Cardoso, do deputado estadual
Srgio Spada, do deputado federal
Sebastião Rodrigues e dos vereado-
res Dobrandino Gustavo da Silva e
Roberto Campana, o prefeito foi, na
verdade, em busca de socorro para
a solução de uma extensa lista de
Problemas.

Corri o governador José Richa,
Wadss iniciou a audiência colocando
Foz do Iguaçu e sua administração á
disposição do Governo do Estado,
prometendo desenvolver um traba-
lho aberto, sem sectarismos, volta-
da para os interesses da comunida-
de, a exemplo do que reconheceu
estar caracterizando a gestão do
PMDB no Paraná. Adiantou que não
exercera o mandato preocupado
com a abertura de espaço a partidos
ou lideres partidarios, por entender
que o destaque político deve estar
ao lado de quem efetivamente
contribuir com o desenvolvimento
do município. Manifestou-se enco-
rajado pelo bom relacionamento
que vem tendo com o Governo do
Estado, em todos os escalões, e
disse que gostaria de que os
encaminhamentos feitos pela Prefei-
tura de Foz do Iguaçu fossem vistos
sempre sob a perspectiva do
interesse pelo bem comum. Embora
pertencendo ao PDS e apesar de
sua condição de prefeito nomeado,
Wádis Bensenulti revelou ao
governador sentir-se à vontade para
tratar de qualquer assunto junto ao
Governo do Estado, onde encontra
a melhor receptividade em todas as
áreas.

No panorama que traçou ao
governador, o prefeito expôs
inicialmente o drama do desempre-
go, cujas proporções são alarman-
tes desde que a Itaipu Binacional
começou a dispensar trabalhadores
em massa, em meados de 1982.
Na periferia da cidade - informou
Wádis - 0 por cento da população
está sem qualquer renda, não
havendo possibilidades de eniami--
nhar os desempregados para outras
partes do Estado ou do Pais. O
problema, segundo ele, só poderia
ser minorado se o Governo Federal
executasse navos grandes projetos.
e - o governador informou que
autoridades da Eletrosul asseguram,
por exemplo, a retomada das obras
da hidrelétrica de Ilha Grande, em
Guaira, já no inicio doo ano,
mas dentro de um cronugrama lento
que, assim, não absorverá muita
mão de obra.

O município de Fn,do Iguaçu -
conforme a exposição do prefeito -
está com dividas muito altas e não
dispõe de recursos para qualquer
tipo de investimento que possa
gerar empregos e dar continuidade
ao desenvolvimento. Queixou-%e,
ainda, da situação prer arma em que
se encontra o maquinário pesado da

I'eriteria iguaçuen

Prefeitura e lembrou que desde 1977
não se adquire uma só máquina
pesada nova.

De qualquer maneira, Wâdis
prometeu um plano de geração de
empregos através de mutirões em
obras comunitárias atualmente em
fase de estudos. Uma verba de 100
milhões de cruzeiros está para ser
liberada pelo Governo, a fundo
perdido, para serem aplicados na
abertura de frentes de trabalho em
Pavimentação, com pedras irregula.
res, de ruas nos bairros da periferia e
outras obras de alcance social.

Uma série de outras questões
foram expostas ao g overnador a
titulo de consulta e orientação, pus
estavam sendo tratadas diretamente
com as Secretarias de Estado.
POSSIBILIDADES E PROMESSAS

Na Secretariada Cultura e do
Esporte o prefeito entregou ao
titular da Pasta, Fernando Ghigno-
ne, proposta técnico-financeira para
a ampliação do Ginásio de Esportes
Costa Cavalcanti, mas lã soube
apenas que 'não existem recursos
disponíveis". Da mesma forma, a
Secretaria informou que o Estado
não devera participar do projeto de
divulgação das Cataratas do Iguaçu
atrases do piloto paranaense Raul
Boesel.

1 unto ao presidente da Pararia-
for, 1 uliào Neiva, Wàdis recebeu a
informação de que o órgão está
analisando a possibilidade de
participar no empreendimento do

ernimnal Central de Turis ou,, ainda
em fase de estudo, mas que
pretende utilizar as instalações do
Hotel Cassino Iguaçu. A Paranatur
prometeu, ainda, implantar, o Posto
de Informação na cabeceira da
Ponte Brasil-Paraguai, em curto
prazo.

Da Fundepar o prefeito obteve a
aprovação dii convênio para a
construção da 1 scola Érico \'eris-
simo, sob a promessa de que os
recursos serão liberados no prazo de
1' dias. Foi entregue a prestação de
contas referente à Construção das
escolas Porto Meira e Gonçalves
Dias e a proposta de construção da
Escola João XXIII, sendo que as
demais escolas deSc!ão ser defini-
das com a visita dos técnicos do
setor de planejamento da F undepar,
em julho próximo- Também foram
solicitados recursos para a ilumina-
ção de quadras de esporte nas
escolas, para o que a Fundepar
espera apenas receber a proposta
em sr'tj Departamento de Material

Outro problema que a Prefeitura
de lii! espera ver rvsrits idii
brevemente e ri pagamento. N'ti
governo do Is larli,, rIu', 1uriufi's',urr,'

e: drama social

e serventes até agora mantidos pelo
Município nas escotas estaduais,
num total de 231 salários. Convénio
nesse sentido foi firmado com a
Secretaria de Educação.

A Secretaria do Planejamento o
prefeito apresentou os critérios de
aplicação do PME/84. A Secretaria
encaminhará minuta do convenio
Para autorização do Legislativo,
bem corno orientação para a
montagem do plano de aplicação.
Os recursos previstos são de ordem
de 83 milhões de cruzeiros,
devendo a primeira parcela ser
liberada a partir de junho.

Com o secretário do Interior,
Nelton Friedrich, Wádis apresentou
proposta de assentamento de
população favelada através de
mutirão. O plano será estudado em
onjunto com a Cuhapar, em cima

da possibilidade de utilização de
1vren(i no Rincão São Francisco
doado pelo município para a
constjuçã(i de conjunto habitacio-
nal,' a , mesma S ei 'etaria, fui
pedid	 da recie—sgoto
na A -, entre a avela
Repjbn. Argentina e BR-27. A
Secretaria do Interior está tambêri
elaborando um programa de gera
çao de mão de obra a ser
apresentado às prefeituras munici-
pais.

Na Secretaria de Segurança
Publica o titular Luiz Felipe Mussi
prometeu empenhar-se em destinar
recursos para o Programa de
Sinalização Viária, informação e
orientação turística cm Foi do
Iguaçu.

Proposta de refin.snr, iamento da
divida do município com ri BNH foi
entregue pelo prefeito aquela insti-
tuição de crédito. A divida da
Prefeitura para com o BNH é grande
e preocupante. As opções de
refinanciamento foram analisadas,
devendo a Prefeitura adotar a que
mais lhe convem para saldar o
(uro prom 'isso.

Por ultimo, na Fundação de
Promoção 5 r,cl do Pararia Prumo-
parj, o superintendente Wilton (te
Andrade Ribeiro solicitou ao prefei-

a etaboraço de um levantamento
clv' todos os programas de assivtén-
ria social existentes ocr muflicipiui,
discriminados formas de atendi--
mento e nece s sidades para que o
rirgai possa .ujudar.E .enc erradas as
.sudit'noas, ii prefeito 'iS adis Ben'
vcniittu soltou de Curitiba com algo
iliJiS do que simples promessas e
tiu-cI ucli is d&' pri 9&t o a espera 1k'
dinheiro: Irciuve consigo a modesta
c'rba itt' 2 niithii&-s e	 9,1 mil

1 uuu,i-irospara .i J)lii ir eni )fii0)uÇ Jui
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Alegrias, aflições 1T'-.. Derrotas e vitórias.
O tempo fez  desfile delas para a construção

de um futuro melhor.

Parabéns,Foz do Iguaçupelos seus 70 anos.

Vovó Benedita

Casa de Umbanda
JoanafYArc

Como vereador mais votado na história de
Foz do lguaçu,não poderia me furtar de

dirigir a minha saudação neste momento em"
que nosso municipio comemora,
festivamente, seu 70° aniversario.

Minha saudação é extensiva principalmente
aos pioneiros e ao povo que trabalharam com
muito afinco para que nossa cidade fosse o

que hoje é..

J osé Claudio Rorato
Vereador

Farmácia Bandeirantes
ATENDIMENTO CLAS"A"

A4R4 MELHORRv/R VOEI

Farmácia e perfumaria1

Av. Brasil, 1266- Foz dolquacu - Prana

Av. Brasil
333.

Este é o novo endereço do seu
a

P n r V a A i Concessionário Exclusivo Olivetti

Ij U L A VI R Equipamentos para Escritório Ltda.
Fone: 73-1992 e 73-5562 Foz do lguaçu - Pa raná

PARA Foz (lo IqlJi( u, Stt. To'o,',irioa, S	 liqi	 do Iqiorçu. M txi,tIl('1,tP M,tti'fndj,
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Campeã de tiro em Foz do Iguaçu
vai às Olimpíadas de L. Angeles

Um programa muito con-
corrido durante os festejos
do aniversário da cidade,
domingo, foi o 1 1 Prêmio
Foz do Iguaçu de tiro ao
Alvo, realizado no Clube de
Caça e Pesca Maringá. Além
dos esportistas brasileiros,
parliciparam atiradores da
Argentina e do Paraguai e a
competição alcançou , mais
uma vez o sucesso esperado.

O bom nível da prova
pode ser medido pela
presença da atiradora Nely
Amaral,que este ano part,ci-
pará das Olimpíadas de !os
Angeles, representando o
Brasil. Repetindo o sucesso

A implantação de indús-
trias no Município de Foz do
Iguaçu vem recebendo gran-
de incentivo da administra-
ção Wadis Benvenutti. Re-
centemente o DRM - Depar-
tamento Rodoviário Munici-
pal concluiu a terraplena-
gem de uma área de cerca
de 2.300 metros quadrados,
onde futuramente será
construída uma agroindus-
(ria. O trabalho havia sido
solicitado á Prefeitura como
forma de colaboração e
recebeu o aval do prefeito.

A indústria será cons-
truída no J ardim Petrópolis
e deverá atuar no ramo de
beneficiamento e empaco-

— -

£

Uma multidão visitou a Fartal

População
prestigiou

Aberta ás 9 horas de
sábado sob uma chuva fina
e fria, a VIII - FARTAL-
F eira do Artesanato e
Alimentos somente come-
çou a ter frequência de
público após as 10 horas
quando o tempo melhorou.
Na parte da tarde e também
à noite uma verdadeira
multidão visitou a feira.

Calcula-se que já na
noite de sábado perto de 8
mil pessoas prestigiaram a
Fartal,e no domingo este
número	 triplicou.	 No
sábado a banda da PM fez
uma bela apresentação,
enquanto no domingo a
atração maior foi o show de
capoeiristas de Curitiba,
Cascavel e Ponta Grossa, ao

Vereador a

Se o prefeito Wàdts Bvenutti
acatar indicação feita pelo veenreador
Severeso Sacomori, a ARTEFI -As-
sociação Recreativa da Telepar de
Foz do Iguaçu terá de devolver ao
Municspso uma área de terras
localizada no 1 ardim das Laranjei-
ras, destinada à construção de sua
sede social e recreativa.

O terreno em questão foi doado
a entidade em 19 de novembro de
1980 pelo então prefeito Clóvis
Vianna, através da lei n 1078, que
em seu artigo terceiro reza clara e
explicitamente que "o imóvel objeto
da presente lei reverterá ao domwiso
do Municupio por anulação pura
simples do documento de doação,
caso a Arlefi não uic,e a construção
no prazo de um ano ou não conclua
no prazo de dois anos a contar da
data da doação".

Uma comissão de vereadores foi
até a área e constatou "ii loco" que

som do berimbau e do
atabaque.

Durante o dia todo
houve diversas apresenta-
ções em que músicos e
violeiros iguaçuenses mos-
traram todo o seu talento.

A chuva não permitiu a
realizaçao de apenas dois
eventos que estavam pro-
gramados: a regata no lago
de ltaipu, transferida para
outra data, e a prova de
Kart, transferida para este
domingo, dia 17, no Kartó-
dromo do Flamengo. É uma
prova muito esperada, pois
o próprio prefeito Wádis
Benvenutti confirmou sua
participação e disse que vai
brigar pelo primeiro lugar.

S acomori
atè agora não se iniciou qualquer
construção e nem a entidade
solicitou alvará de construção.

Sacomori disse que 'é ilegal e
inaceitavel a permanência de uma
área, diga-se de passagem bastante
extensa, sem a devida utilização e
por esta ra,,o estou pedindo a
revogação da te? de doação. O
terreno deve reverter ao patrimônio
do Municipio" -

tamento de cereais.
"Incentivos dessa natu-

reza estão nos planos do
prefeito, que em breve terá
condições de colocar em
pratica o projeto de criação
das indústrias comunitárias,
desenvolvido pelo CEDAE -
Centro de Diagnóstico e
Apoio Empresarial, organi-
nismo da FUNEFI - Funda-
ção Educacional de Foz do
Iguaçu", disse fonte da
Prefeitura,,

Esse projeto é uma
antiga aspiração da comu-
nidade, e começou a ser
cogitado depois que Wadis,
quando presidente da Acifi,
trouxe a idéia para Foz do

Iguaçu e a apresentou aos
empresários. Como prefeito,
Wadis deverá criar o Conse-
lho de Desenvolvimento In-
dustrial, a ser formado pela
classe empresarial para as-
sessorá-lo nas decisões mais
importantes relativas à im-
plantação das indústrias
comunitárias.

A exemplo de Toledo,as
indústrias de Foz serão
abertas à participação. Esta-
rão localizadas próximas aos
bairros de baixa renda e
usarão matéria - prima da
região. Sem contar o
mercado paraguaio, os pro-
dutos aqui fabricados abas-
tecerão cidades da região.

iguaçuense
VIII Fartal

uer revogar
lei do coronel Vianna

As provas foram realizadas no Clube Maringá

do ano passado, ela classifi-	 modalidade fogo central,
cou-se em primeiro lugar na	 com 195 pontos.

rr- 
Uma festa
esportiva

,	

Muito esporte durante a Semana
do Municipio. As competições
tiveram inicio dia 4, no Ginásio de
Esportes  somente foram encerra-

_____________ das no dia 10, domingo.

	

-	 Entre vôlei, basquete, futebol de
salão e outros jogos, os atletas

- .4 • - . - Iguaçuenses mostraram sua garra e
agradaram o público que diariamen-
te lotava o ginásio.

Além de quase todas seleções
de Foz do lguaçu foram convidadas
também equipes de Cascavel Porto

• - . .i Stroessaer, Matelândia, Apucarana,
sem contar a seleção paranaense de
futebol, vice-campeã brasileira.

Outra prova esportiva que
agradou ao público foi a corrida do
tacho, realizada no sábado pela

,.i . .	 ..	 manhã na avenida Brasil. quando

A corrida do facho foi emocionante	 participaram atletas de escolas do
Mun,cipso.

Apoio à instalação de indústrias

iiVOS	 E Nv(.
A cor dO meli'°' gÕcIO

IA	
OS°

só CMul a 90 d135,	 matriz Curttt
SItt3) MeciafleIra
P01 Mo Iguaçu:
Av. jusce"'O gUbttscneK. 944 rone. 404S51 75 1422
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uvêncio Mal/amuo

Que deveriam fazer as crianças de
uma família cujo pai as deixa passar
fome para pagar dividas assumidas por
pura idiotice? Esbofetear o velho, sem
duvida. E o que temos de fazer com
nosso Governo, que esta cometendo
um monumental genocidio para saldar
Compromissos monstruosos com O
sistema financeiro internacional.

Até o fim do ano passado, o
Terceiro Mundo devia aos países ricos
cerca de 830 bilhões de dólares, dos
quais 350 pesam ní)ç ombros
latinoamericanos, 100 deles no cango-
te dos brasileiros. Um despropósito
que aumenta em 3, bilhões de dólares
a cada aumento de 1 ponto da taxa de
juros, que até janeiro era de 1 l°/o e
agora estai em 12,5% - um
desavergonhado saque que corre nas
ondas da taxa flutuante " juros,
agiotagem refinada CIO perversidade.
A taxa flutuante dos juros internacio-
nais é de tato uma tremenda
sacanagem - o mesmo que comprar
um bem qualquer sem preço fixo e que
pode aumentar a toda hora ao longo
do prazo de pagamento.

- Para enfrentar essa realidade —
"honrar os compromissos' - o
Governo brasileiro,--ajoelhado aos pés
dos banqueiros e do FMI, não hesita
em mandar para a morte milhões de
cidadãos todos os anos, sem que se
vislumbrem condições de deter o
processo  muito menos o de pagar .i

divida.
Ora, é mais do que tempo de a

Nação se insurgir contra seu próprio
extermínio.

Quando o presidente norteameri-
cano Ronald Reagan esteve aqui e,
numa gafe miserável, chamou o Brasil
de Bolívia, ninguém gostou. Muitos
até se indignaram. Orgulho ferido,
essas coisas da vaidade. Mas que
orgulho, baseado em quê? SÓ se for
na nossa covardia, porque a Bolivia,
com todas as suas misérias, nos deu
ecentemente uma bela rasteira,

decretando a moratória unilateral de
sua divida externa e fazendo estreme-
cer a comunidade financeira interna-
cional.

Mas não so a Botis ia. Também a
República Dominicana — sim, a

República Dominicana! - mostrou ler
mais ''peilo' du que os mandarins de
nossa R epuhlic a em hananada. A
República Dominicana, sacudida por
(I,st úrhios so ijis (om saldo de
dezenas de mortos te te de ir a guerra
( ontra a sanha (los (redores externos •.'
r o mpeu St)ltIi('iBC1tL' (tini () 1 nodo
Monet á rio	 Interrim i moal.	 O p4 )

oiomins(ano '.(' lev.1iItOti contra 115

Iii('(l i(LiS de au'. t erid.iole (lita(las p(-10

F MI e o governo teve de se curvar a
vontade nacional dando um ponta-pé
nos saqueadores do mundo aesen-
volvido.

A moratória boliviana é particular-
mente sugestiva, por ser uma
conquista popular. Acossado pelo
FMI, o presidente Siles Zua,o, de
novembro passado a abril deste ano,
desvalorizou o peso boliviano em

o litro de gasolina subiu, nesse
período, 4000/o e aJnflação neste ano
deverá atingir a lunática cifra de
1.0000/o - sim, mil por cento!

O que aconteceu em cima dessa
atástrofe? Os trabalhadores bolivia-

nos mantinham o país paralisado por
uma greve geral que durava já 47 (lias.
Então o presidente Zuaio convocou as
lideranças sindicais e, para conseguir a
volta do trabalho, teve de decretar a
moratoria unilateral, exigência do povo
trabalhador.

A Bolívia deve ao exterior 3,6
bilhões de dólares e teria de
desembolsar neste ano perto de 1
bilhão, mas Zuaio só aceita aplicar em
pagamento da divida externa 2 5) <' , <> das

IÇÃO
rendas anuais de exportações. E o
presidente da Central Obrera Bolivia-
na, J uan Lechin Oquendo, levantou a
voz: "Se houver incompreensão por
parte dos banqueiros, vamos lembrá-
los de que há anos eles vêm
financiando ditaduras na América
Latina, sabendo muito bem que os
países não tinham condições de pagar.
Se foram tão generosos com as
ditaduras, por que não oferecem o
mesmo tratamento às democracias?"

Quanto a nós e nosso decrépito
regime, teimosamente continuamos
prostrados sob as patas do FMI e dos
bancos. Sequer sabemos o quanto
devemos — o próprio presidente
Figueiredo confessa não saber. Então,
resta concluir que estamos navegando
no mar revolto sem ninguém que saiba
manobrar o barco.

Muito bem. Filemos uma estron-
dosa mobilização popular para conse-
guir o elementar mecanismo democrá-
tico das eleições diretas para a
Presidência da República e não
conseguimos ainda, mas vamos
conseguir. A experiência, de qualquer
forma, foi interessantíssima, e é por
esse método que temos de começar
para dar um sonoro basta aos
saqueadores do mundo desenvolvido e
seus aliados internos.

O povo brasileiro precisa saber o
que significa para sua vida a teimosia
do governo em manter-se submiso ao
1 Ml e aos bancos credores do mundo)
desenvolvido. Para pagar a divida
externa, o FMI impôs a recessão mais
brutal ao Pais. Ela consiste, fundamen-
talmente, em tirar o poder aquisitivo da
população, tirar, enfim, o pão da boca
do povo para dá-lo ao lobo - um
rime de lesa-humanidade.

Se reagir contra agressões à
própria vida é um dever moral e um
instinto de todo o ser vivo, a hora é
pre(isamente a da insurreição nacional
em legitima defesa. E urgente que o
pov o seja convocado) as ruas e praças,
ã greve geral e toda forma disponível
(te luta na<> violenta a fim de empurrar
4) governo a dar um muro na mesa e
outro na cara da Ana Maria J ul e quem
mais estixer por perto, dizendo: Agora
hega! O Brasil vai pagar se puder,

quando puder e com<) quiser.

Dificilmente acontecera uma mu-
(lança na administração da divida
e\ terna sem a derrocada final do
reg une militar. Por isso, as eleições
direi as san tini imperal is o inadiável,
porque atras es delas o Pais precisa
( ulo)(ar em SCLI (oi)1.)ndo) dCflU)cr.tt.s
o' 1h) (II moa lis ias ( . i l h) les (II.' restaurar a

s * hera o ia nat umii. 1 e abrir 04)5 aniente a
1)41 55 il)Ili(I,i(lt' de ti p~) •i4) ITIt'IR)5

5 iilt ir .1 se .i liint'iitar.

O GENOCÍDIO, O CAMINHO
O DA INSURRE

T.ipeft' 0~os Tab.tcowSw Celas Fom.çoes
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Luta pelas diretas recomeca dia 25

BASTIDORES A polêmica continua
A quem interessa

afastar o delegado?

Prefeito 1 idekino Tolentino
(PMDB- Cascavel) esteve em
Brasia, na semana passada, junta-
mente com o professor Ari Contele,

diretor da Fecivel, para
uma série de contatos no Ministério
da Educação. Em pauta, entre
outros assuntos, a proposta da
federalizaçâo da lecivel.

...
Deputado Mário Pereira (PMDB-

Cascavel) apresentou protelo de lei
na Assembléia propondo que os
valores oriundos da aplicação de
multas de trânsito sejam revertidos
aos Municípios em cuja circunscri-
ção (oram lançados, e que
constituaio um fundo especial
destinado a aplicações em obras de
conservação da malha viária.

...
Empresário Paulo Moisés Zordan

é o novo presidente da ACIC -
Associação Comercial e Industrial
de Cascavel. A diretoria é integrada
ainda por Edgar Bueno (Secretaria
do Coméricio), Remi Da[ Pai
(Secretariada Indústria), Ivar Sarolli

Secretaria da Agricultura), Clau-
decir Capeilo ( Secretário Cera[) e
Valdecir Tombini ( Tesoureiro
Geral).

...
Criada a Associação Comercial e

Industrial de Nova Aurora, com o
objetivo de incentivar as iniciativas
do empresariado local. O primeiro
presidente é o empresário Manoel
Martins.

Bancada do PMDB na Câmara
Municipal de Cascavel enviou
expediente ao governador José
Richa agradecendo a atenção
dispensada ao pedido formulado
pelos vereadores peemedebtstas no
sentido de que o delegado
Osnildo Carneiro fosse mantido na
Chefiada 15 SDP.

:i
Vereador Antoninho Trento

(PDS-Cascavel) negando com ve-
emência que lenha qualquer aspira-
ção à Assembleia Legislativa. Como
em política o melhor cabrito é
aquele que não berra, não deverá
ser surpresa se até 86 ele rever sua
posição.

Ex-vice-prefeito Assis _Gurgacz
(PDS) foi veto circulando sexta-fei-
ra dia 8, na Câmara Municipal de
Cascavel. Manteve diálogo a portas
fechadas com vereadores pedessis-
tas e aproveitou para tomar um
cafezinho na sala da bancada do
PMDB.

Estão estremecidas - para se
dizer o mínimo - as relações entre
o secretário municipal de Saúde de
Cascavel Adarcino de Amorin, e a
vereadora Egídia Covatti (PMDB). O
secretário acusa a vereadora, em
síntese, de intromissão indevida em
assuntos da Secretaria.

As querias de Amorin nã, são de
ho3e . Mas acabaram redundando na
formulação de uma caria-desabafo

enviada a vários vereadores do
PMDB e tornada pública pelo
vereador Claudio Cavalcanli
(PMDB-ala Formighieri) através de
leitura da tribuna da Câmara.O PDS,
evidentemente, aproveitou a opor-
tunidade para "solidarizar-se" com
Egidia Covatti, que segundo o líder
pedessista Dércio Gataiassi teria
sido "ofendida". Também a dissi-
dência peemedebista propôs um
voto ou nota da solidariedade à
vereadora, saudada pelo seu colega
Aldo Parzianello como "a pastora
dos pobres de Cascaver -

Apesar da chuva e do frio, foi
positivo o saldo do encontro
realizado sábado, dia 9, pelo Setor
Jovem do PMDB de Toledo, no
salão do Colégio Ia Salle. A tarde
de debates contou com dois
palestristas: o deputado Sabino
Campos, que falou sobre "Reforma
Agrária", e o sócio-proprietário
deste jornal, J uvêncio Mazzarollo,
que abordou a problemática da Lei
de Segurança Nacional e sua
experiência pessoal no cárcere. O
encontro foi prestigiado pelo prefei- -
to Albino Corazza,pelo secretario
geral da municipalidade, Nelson
Bucalão, e pelo vereador Vilmo
Barcellos Marcondes, presidente do
Legislativo toledano.

No domingo pela manhã,
representantes de Setores Jovens
oe'stinos estiveram reunidos em
Cascavel, no Centro Cultural Gilber-
to Mayer, para análise e debate do
pretendido reajuste das prestações
dos imóveis regidos pelo Sistema
Finaceiro da Habitação. O SI
oestino vai se posicionar oficialmen-
mente diante da questão.

...
Vai começar tudo de novo: dia

25, em Curitiba, comício pelas
diretas. Mais de 200 pessoas estão
envolvidas na organização do ato
público, que desta vez terá como
novidades foguetório amplo, geral e
irrestrito, carros buzinando e
bateçáo de pane(a vazias. Os
organizadores querem no mínimo
repetir o sucesso do comício
realizado no dia 12 de janeiro. O
presidente nacional do PMDB,
Uly'ses Guimarães, já confirmou
presença.

...
Anotem e confiram depois: o

Oeste do Paraná não aceitará ficar
de fora na próxima composição para
governo e Senado. A região vai
colocar alguém ou no Palácio
Iguaçu ou no Senado da República.
As movimentações nesse sentido já
começaram.

...
Pela sua expressiva circulação

em toda a região, as Casas
Pernambucanas escolheram o
NOSSO TEMPO para encartarem
seu caderno promocional
relativo aos misi's do maio e punho.
Prova inÇOnLi'xle da pnctraçãn do
NOS 5  TEMPO.

Para conhecer as indústrias
comunitárias, esteve em Toledo
segunda-feira o prefeito de Campos
(RI) José Carlos Vieira Barbosa.
Veio acompanhado do diretor do
BRDI. Carlos Vieira Barbosa.

Ainda no sábado
estiveram em Toledo dois represen-
tantes da Secretaria de Planejamen-
to cia Presidência da República,
Francisco) unqueira Bruce e Márcio
Reinaldo Dias Moreira, que vieram
observar o trabalho de conservação
de solos realizado no Município.

Há uma outra faceta de Toledo
não lão conhecida, mas igualmente
imp .rtante: trata-se das associa-
ções de amigos e moradores do
de bairros e suas; há dezenas delas,
e continuam se multiplicando.
Chama a atenção, por exemplo, a
participação da população nessas
entidades representativas: em Ouro
Verde, pequeno Distrito interiorano,
nada mais, nada menos do que
1.705 pessoas participaram da
eleição da nova diretoria da
associação de moradores local. O
pleito, realizado dia 3, apontou
como vencedor o sr. Roque Ferreira
de Lima.

...
Na consolidação da primeira

industria comunitária de Cascavel
- a fábrica de bolas "5 ociar' -' há
um aspecto importante a destacar:
pela primeira vez nos trinta e tantos
anos de história do Município,
conseguiu-se reunir lideranças de
diferentes tendências em torno de
um projeto comum quebrando o
tabu de que em Cascavel nenhuma
forma de associativismo empresarial
era possivel dada a eterna descon-
fiança que sempre reinou entre os
bravos gaúchos, catarinas e outros
que colonizaram o Município; a
administração T olentino conseguiu
quebrar esse tabu através de sua
'pra-estatar', a Companhia de
Desenvolvimento de Cascavel.

"Qualquer tentativa de lança-
mento de candidato peemedebista
no momento â presidência da
Republica significa empurrar o
partido para aventuras imprevisi- -
veis, que teriam somente um
objetivo: servir a interesses pes-
soais, em detrimento do PMDB e da
Nação". A consideração foi feita
pelo senador Alvaro Dias

"Os malufistas estão nervosos.
Irritados. Desarvorados. Não conta-
vam com o 'casuismo' palaciano
em realizar uma prévia junto ás
bases - prefeitos, vereadores,
membros dos diretórios - em
busca do tão propalado consenso
das elites. F que o deputado Paulo
Maluf, que faz campanha 'com o
dinheiro da mamãe', terá que
enfrentar, nesse tipo de luta, um
outro presidenciável que faz cam-
panha com o dinheiro de todas as
mães". Cl trecho é de um discurso
do deputado Valmor Giavarina, do
Norte do Pararia. Adivinhem a quem
se refer' o final,inho.

Outio deputado que mandou
chumbo pra cima dos que querem
negoclaç.Io em torno das diretas-já
foi Tadeu França. Para ele, as
"diretas . j.i são inegociáveis e os
deputados que estão dispostos a
negociar estão exercendo a doutrina
da triçio na esperança de (-hegar
ao poder".

...
Em virtude das gestões do

deputacto Antonio Maiurek junto a
ministra da 1 ducaçàii e Cultura, os
Municípios de Medianeira e
Santa tusa ai ,uh.irn de r(' ebs'r
rerur',uo financeiros num total dt- i,I
milhiios de crruzt'iriis. I)esle total, 4
milhões foram ( .trri-ailtis para
Mt'diin. ira e ik'stsn.ini'st' á sons-
triui,,o iii,. '. ,il.i', iii' .,uil.i

Um delegado de policia ofendido
por manobras eleitoreiras; cuja
honorabilidade foi resgatada pelo
governo democrático do PMDB e
em troca reduziu drasticamente a
cr'uninalidde no Municipio não
merece uma promoçao

No caso do delegado-chefe da
1Y Subdivisão Policial de Cascavel,
Osnildo Carneiro Lemes, nas horas
vagas um entusiasmado cultor do
automobilismo, ele merece a confi-
ança do próprio governador José
Richa e pode ser promovido para a
SDP de Londrina, a segunda
principal cidade do Estado. 	 -

Mas não é o que pretendem os
vereadores Celso Demoliner e
Cláudio "Carioca" Cavalcanti, am-
bos dissidentes do PMDB, nem o
que parece pretender o próprio
bacharel (arneiro Lemes. Na linha
do merecimento, "Carioca" ouviu
do governador Richa que a
habilidade policial do delegado-che-
fe da 1Y SDP é reclamada pela
cidade de Londrina, que apresenta
alto índice de criminalidade, en-
quanto Cascavel é hoje uma das
cidades grandes do Paraná que
apresenta os menores índices
criminais. Tanto "Carioca" quanto
Demoliner, no entanto, acreditam
que Cascavel merece, mais que
Londrina, a presença do delegado,

-
Esta seria a primeira vez que

vereadores seriam mobilizados pela
permanência de um policial. Nor-
malmente o que ocorre é o
contrário: é a sagrada ira legislativa
levantando-se Contra a prática de
torturas, no entanto, é a razão pela
qual os vereadores cascavelenses
fiéis ao partido desejam a transfe-
rência do delegado enquanto a
dupla dissidente insiste na sua
permanência.

Qualquer tentativa de penetrar
nesse complicado caso vai eviden-
ciar, a cada momento, que na
disputa entre os vereadores favorá-

veis à permanência de Carneiro
("Carioca", Demoliner e talvez
Hermes Parcianello, o "Frangão") e
os que em absoluto dão qualquer
relevância à mera troca de comando
na 15' SDP, os motivos de cunho
pessoal se sobrepõem a razões
marcadamente politicas.

A transferência de Carneiro
Lemes a Londrina dar-se-ia por
méritos, o que seria uma confirma-
ção da homenagem do PMDB ao
delegado. Por isso, os adeptos da
promoção estranham que os verea-
dores dissidentes acusem o prefeito
Tolentino de interessar-se pelo
"afastamento" do delegado.

A quem interessaria a confusão
em torno do caso? Para militantes
do PMDB ambientados ao bate-bo-
ca de bastidores, ao POS. Criar
dificuldades para o prefeito Fideki-
no Tolentino favoreceria as preten-
sões de um setor pedessista que
pretende se adonar do PDT, partido
que se beneficia diretamente de
eventuais dissidências ou frustra-
ções no interior do PMDB.

Um novo lance do episódio
ocorreu com a tentativa de atrilar o
delegado com a presidente da
Câmara Municipal de Cascavel,
vereadora Marl'ise da Cruz Ferreira
de Oliveira, do PMDB. Em socorro
da dignidade legislativa, o vereador
Aldo Parzianello, do mesmo partido,
lembrou que Osnildo Carneiro foi
agraciado com voto de louvor do
Legislativo e não poderia, jamais,
referir-se com palavras pouco
elogiosas à presidente do mesmo
Poder que o festejou.

Os adeptos da permanência de
Lemes, contudo, afirmam que sua
firme luta contra o jogo - do-bicho e
documentação falsas é mais do que
necessária na atualidade. Enquanto
isso, a população não tem qualquer
noticia concreta sobre esses traba-
lhos. (A.S.)
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em vigor,	 municipal, o ex-vereador	 mais o dono das DOISaS de 	 vvaols Denvenuiti procu-

	

Com a ascensão da	 Wádis Benvenutti levou a	 estudo, dos	 leitos de	 rando fazer urna administra-

oposição ao governo esta- 	 melhor. Fez um bom traba-	 hospital, tias mamatas do 	 çào acima dos interesses

dual, começou a queda	 Ilio de articulação política,	 mando e do desmando. Na	 partidários e até com

vertiginosa do então inter- 	 jogou limpo e com o apoio	 máquina do governo esta-	 conotação progressista. A-

ventor coronel Clovis Cunha	 tios seus colegas na Câmara 	 dual o mando passou a ser	 final, do seu bom relacio-

Vianna e a disputa em torno 	 recebeu a indicação. o	 peemedebista e Tércio, com	 namento no plano estadual

do cargo de prefeito no-	 PMDB local julgou que	 toda sua "queimação",	 é que poderá resultar uma

meado de Foz. Grande parte	 também tinha vez na suces-	 passou a mandar em Foz	 boa administração.

da burguesia mercantil de	 são municipal pela via	 menos do que () rnotorist
[<>i do Iguaçu, que sempre	 indireta e entrou pelo :ano,	 do presidente da Assem-	 É neste contexto que

esteve debaixo das saias do	 sofrendo um desgaste que	 I)léia.	 surge a Associação dos

regime, passou apressada- 	 durante algum tempo aba- 	 Suplentes de Vereador do

mente para o PMDB de mala	 lou suas bases.
e cuia.

Surgem então os "sal-
vaciores" tio PDS, com a
proposta de fazer uni
partido moderno e escorado
por liguroes hem-nas. idos
( t,ni('çaram	 crtic ifkando
Arnaldo (. hentim, x'nlao
pres ideok' do l)iu'toruo Mii-
fli( ip 1. 1 k' í< >i res nns

Mas o grande derrotado
foi o deputado	 1 tCrcio

Albuquerque. 	 Per lo,'u na
( onsençao) Municipal e viu
nia lograrem seus pLinos, de
s Ii(e(lcr o coronel ( lovis
l ero poi	 cuns i(lera va -se	 o
s*i essor natural de Vianna.
S colou 11,1 l)Oli('( .i e I).lssti
1 luis lili,ar "v,idis, Ps4.0 do-

Dai pra frente as contra-
dições foram aumentando e
novas forças passaram a se
articular pra ocupar o
espaço vazio dc'nl ro do PDS
loal. Dentre elas, grupo do
Paulo Mac Duna lol, tentando)
se reerguer para sair t-o,nioi
.11 (' ri),) liv a na hipolese de
i_'leiç,io dircla l,ar	 preteuto,
111.15 (lt'%(I(' ia 4igaiI(l4) liritit'

PDS, urna entidade que se
autodenomina ''idealista'' e
que teni como ob etive
servir ao povo'' . Tanto que
na nota de desagravo
publicada eilt resposta ao
Terciu Albuquerque, os

ti pk'ntes consideram ''inve-
rioiicas e traiçoeira as
in i )utaçoes feitas pelo de-
ptlt,i(io) contra .i Associaçso.

EM CASCAVEL, CRISE ENTRE LEGISLATIVO E EXECUTIVO
Secretário Municipal de Saúde denuncia

"campanha mal intencionada" de vereadora
Depois de ter engolido durante

um ano e meio as criticas
formuladas à boca pequena pela
vereadora Egidi,, (ovatti {PMDB),
de que a Secretaria Municipal de
Saúde de Cascavel simplesmente
'não funciona", o médico Adarcwio
de Amorim, titular do órgão, teve
urna congestão e explodiu: enviou
carta-circular a vários vereadores do
seu partido denunciando o que
qualifica de "campanha mal inten-
cionada" da vereadora contra a
Secretaria, calcada em motivos
"mesquinhos" e "safados" (sic)
simplesmente porque o secretário
"tem se negado a emitir atestados
médicos 'frios' de pessoas encami-
nhadas por ela para aposentadoria"
e porque no inicio da gestão "não
teria sido contratado um filho seu
para trabalhar na Secretaria".

O contundente - mas não
inesperado - desabafo do secretá-
rio Amorim teria passado desperce-
bido à opinião pública, não tivesse o
vereador dissidente Cláudio " Cario-
ca" Cavalcanti PMDB- ala Formi-
ghieri) subido á tribuna da Câmara
Municipal de Cascavel na sesta-fei-
ra, dia 8, para ler o libelo acusatório,
tropeçando nas palavras mais
difíceis e atropelando virgulas e
pontos-finais.

Ao chegar ao final das três

IJLIdãS caprichosamente datilogra-
fadas, a tempestade estava forma-
da. "Carioca" Cavalcanti, discípulo
esforçado do maquiavélico ex-se-
reador Almeida Forrnighieri, apro-
seitou a oportunidade parasolidari-
,arsed Com a vereadora Egidia
Covatti e por tabela espinafrar a
administração Tolentino - de quem
afinal é adversário declarado: "Isto é
grave. É gravissimo! Estamos sendo
completamente desmoralizados",
sentenciou, sugerindo a imediata
convocação do secretário da Saúde
e do próprio prefeito. Outro
peemedebista dissidente, Aldo Par-
zianello, propôs à presidência a
redação de uma nota de solidarie-
dade e apoiamento à vereadora
"que foi ofendida pelo secretário da
Saúde". OPDS também não deixou
por menos: através de seu líder,
Dércio Galafassi, entendeu que a
honra legislativa havia sido cons-
purcada e deitou falação contra o
titular da Pasta da Saúde. Na
ausência do líder do prefeito,
Hostilio Lustosa, coube ao verea-
dor Alvaro Palma o dificílimo papel
de atuar na defesa: mas como
conciliar as causas de um secretário
da administração, de um lado, e, do
outro, a de urna colega de
Legislativo e de bancada? Palma
tentou levar avante a missão, mas a

certa altura prudentemente preferiu
calar-se para não conturbar ainda
mais o ambiente.

Pálida, visivelmente irritada, a
vereadora Egidia Covatti prometia
ao final da sessão do Legislativo
cascavelensé que iria" processar o
secretário". "Isto não vai ficar
assim", arrematava.

GUERRA FRIA
No calor dos debates de sesta,

dia 9, um dado impotante foi
esquecido ou deliberadamente olvi-
dado pelos protagonistas: que
motivação teria um profissional
gabaritado, experimentado e reco-
nhecidamente cortês no trato com
as pessoas, para sentar-se a uma
máquina e debulhar três laudas
datilografadas de acusações contra
uma vereadora do seu próprio
partido?

Não e de agora que as relações
entre o secretátio Adarc'ino de
Amorim e a vereadora Egid'ia
(ovatti estão estremecidas. á nos
primeiros meses de administração,
no ano passado, amigos e colegas
do médico ouviam-no reiteradamen-
te queixar-se de que estaria
havendo tentativas de intromissão
indevida por parte da vereadora em
assuntos da Secretaria.

Amorim pode ser acusado (lo
tudo, menos de ter transformado

sua Pasta em balcão de clientelismo
e de favores baratos. A Secretaria
de Saúde de Cascavel tem
procurado nortear sua ação por
critérios racionais, e em sua carta
c'k' detalha algumas metas alcança-
das pela administração municipal na
área de saúde.

O desabafo coroa uma sucessão
de lances da verdadeira "guerra
fria" entre um secretário da
administração municipal de Casca-
vel que não admite ingerências na
linha de atuação de sua Pasta e uma
vereadora - muito conhecida pelo
seu trabalho em prol dos menos
favorecidos - que acha que os
critérios devem ser alterados.

O secretário, entretanto, é
incisivo: "Não reconheço compe-
tência a uma pessoa para criticar um
serviço do qual só conhece
superficialidades".

"Mas o pretenso excesso de zelo
desta vereadora em relação à minha
Secretaria e o atendimento ao POVO
não tem nada disso, não; a má
vontade dela tem motivos mais
mesquinhos, mais safados: o
primeiro é que este Secretário tem
se negado a emitir atestados
médicos 'frios' de pessoas encami- -
nhadas por ela para aposentadoria,
enganadas na sua boa fé, porque
crêem que hasta este atestado para

Lgld'ia Covatti: "isto não vai ficar
assim".

que se sacramente a sua aposenta-
doria; o segundo é que no inicio da
nossa gestão não foi contratado um
filho seu para trabalhar na Secreta-
ria— , denuncia Amorim.

É a mais séria crise entre o
Executivo e o Legislativo cascave-
lenses, cujas relações neste ano e
meio de governo peemedebista
nunca primaram pela cordialidade.

Pauleira no PDS iguaçuense:
suplentes criticam Tércio

	A Associação dos Suplen-	 "Os Suplentes de Verea-	 por longos dois anos, por

	

(es de Vereador do PDS	 dor do PDS de Foi do	 seus lideres políticos, tra-

	

divulgou na semana passa- 	 Iguaçu, profundamente	 balhando,	 gratuitamente,

	

da uma violenta nota de	 preocupados com os ata-	 em beneficio da coletivida-

	

repúdio ao deputado esta-	 ques formulados pelo Depu-	 de.

	

dual Tércio Albuquerque	 tado Tércio Albuquerque,	 Foz do lguaçu, 06 de

	

(PDS). A origem da nota	 ora contra sua Associação,	 junho de 1984,

	

está na entrevista dada pelo	 ora contra seu Presidente, 	 SUPLENTES DE
	deputado na qual ele diz que 	 vêm de público demonstrar	 VEREADOR:

	

a Associação está sendo	 seu inconformismo, já que	 Edison Piccini, Dari Obório,

	

usada para outros fins que	 inveridicas e traiçoeiras as 	 Euclides Rodrigues da Cruz,

	

não aqueles para os quais	 imputações assacadas con-	 Francisco de Assis Rocha,
foi criada.	 Ira o mesmo, que tem,	 Arcerico Oliveira Penteado,

	

A nota está assinada por	 apenas, sem peias a submis-	 Antonio Soares, Nercy da

	

13 suplentes, sendo encabe- 	 sões, procurado levar adian- 	 Silva Paiano, Carlos Mendes

	

çada pelo presidente da	 te os altos desfgnios a que	 Taborda, J osé de Moura,

	

Associação, Edison Piccini.	 se propuseram seus integra-	 Cauby Silva, Antonio Euzé-

	

[is a "nota de desagravo",	 ntes, mesmo depois de	 bio Pinheiro, Wilson Santa-
na integra:	 terem sido abandonados, 	 na e Anastácio Repelevicz. 	 Tércio: bombardeado pelos suplentes de vereador.

zado pela derrota e inclusive	 nald, Chernim e até a	 em função das eleições de

As origens	 acusado de haver desviado	 maioria dos vereadores do 86. Na Câmara, os vereado-

fundos arrecadados no co-	 seu partido.	 res apostando numa nova

mércio para a campanha	 As coisas haviam muda-	 mudança na legislação elei-

das desavenças	 eleitoral.	 do,Tércio já não era mais o (oral e no surgimento de

	

Na luta pela sucessão	 todo-poderoso. já não era	 novos partidos. E o prefeito

A pauleira dentro do
PDS de Foz do 1 guaçu está
indicando a inviabilidade
política deste partido para
os próximos anos, pelo
menos a nível municipal. A
máquina pedessista come-
çou a se desmantelar após
a fragorosa derrota nas

eleições de 82. O voto da
massa trabalhadora pesou e
engrossou o voto de repúdio
ao regime militar, capitali-
,ado então pelo PMDB.

Depois do i' de novem-
bro de 82, mudou comple-
tamente a correlação entre
os dois partidos. O PDS
deixou o poder de cabeça
baixa e o PMDB pas'ou a ler
então o comando politico no
Município, apesar de o PDS
continuar retendo a Prefeitu-
ra, por força da kgislaçao
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Lair Pinheiro: "me disseram que pobre não pode ter
muitos filhos"

Começam a aparecer os
casos de esterilização

Em Cascavel, hospede-se no

Rua 1313 de maio, 21-Fone: (042) 23-9393
Telex: 0452 - 208 Cascavel - Paraná.

QUERENCIA
& HOTEL
Apartamentos de luxo

S uite nupcial e presidencial
Estacionamento próprio
Ar condicionado central

TV a cores - Frigobar
Piscinas-5 um ambiente
Telefone-S erviço de bar

Crise política vai derrubar secretário da S aúde de Cascavel
Esterilização de mulheres cria polêmica

	A confirmação de que a	 mas sem entrar em maiores	 desabasse uma saraivada de

	

Secretaria Municipal de	 detalhes. Respondendo às	 criticas formuladas por ve-

	

Saúde de Cascavel patroci-	 acusações da vereadora	 readoi es, e a questão

	

na um programa de esterili-	 Egídia, de que o órgão que 1 acaba ise chegando às ruas

	

zação de mulheres pobres	 chefia não estaria atenden- 	 para gerar uma notável

	

que já tenham mais de três	 do devidamente a popula- 	 polêmica na cidade.

	

filhos ampliou a polêmica	 çao, Amorim admitiu textu-

	

na Câmara de Cascavel,	 almente: "E que nome ela	 O vereador Aldo Parzia-

	

sexta, dia 8, e levou os	 daria ao plano patrocinado	 nello chegou a classificar o

	

vereadores dissidentes do	 pela nossa Secretaria, de	 secretário de "ateu", e

	

PMDB e evidentemente a	 esterilização de mulheres 	 comparou o programa de

	

bancada do PDS a condena-	 pobres, que já tenham mais	 esterilização às práticas do
rem a medida.	 de três filhos, dando-lhes	 nazismo. Cláudio Cavalcanti

	

Em sua carta-desabafo	 condições de não gerar 	 não deixou por menos:

	

contra a vereadora Egidia	 filhos que não queiram ou 	 exigiu a imediata convoca-

	

Covatti (vide matéria na 	 não tenham condições fi- 	 çao lo secretário e do

	

página 6), o médico Adarci-	 nanceiras de dar uma vida	 prefeito, ac que Parzianello

	

no de Amorim, titular da	 com um mínimo de confor- 	 aduziu que talvez fosse

	

Secretaria de Saúde, con- 	 to?" (sic)	 necessária apenas a presen-

	

firma claramente a existên- 	 Foi o que bastou para	 ça dt titular da Pasta da

	

cia do plano de esterilização, 	 que sobre o secretário	 S aud'.

"O plano ainda não estava
sendo aplicado", diz Arnorim

A esterilização de mulheres
pobres é coisa antiga em Cascavel.
Há informes de que o Sindicato dos
TabaFadores Rurais estaria pro-
movendo tal prática há vários anos,
patrocinando intervenções cirúrgi-
cas de "Iaqueamento das trompas"
em mulheres de associados que não
querem ter mais filhos.

Ao confirmar formalmente, na
circular enviada a vários integrantes
do Legislativo cascavelense, a
existência de um plano patrocinado
pela Secretaria de Saúde do
Município, o secretário Adarcino de
Amorim envolveu a administração
Tolentino em um formidável debate
que está comprometendo a imagem
do governo municipal perante a
Igreja e perante setores mais
conservadores da sociedade.

Amorim, que em Conversa com
o NOSSO TEMPO na última
segunda-feira salientava que a
medida "e humanitanamente de-
fensáver' e que as intervenções
cirúrgicas são feitas com muito
critério e antecedidas de todo um
trabalho de esclarecimento das
pacientes - todas elas voluntá-
rias -, convocou a imprensa na
última quarta-feira para desfazer ao
menos em parte a polêmica.

Na coletiva o secretário de
Saúde tentou dar a entender,
contrariando o que está escrito na
carta, que o plano de esterilização
ainda encontra-se a nível de

1 proposta e não de programa em
franco andamento. Ele próprio teria
sugerido ao prefeito Fidekino
Tolenlino, segundo dose, um plano
de assistencia familiar que incluia a
oferta de laqueação reversível das
trompas para mulheres de certa

1
Amorim: por que não
favorecer as mulheres
pobrest

idade e com vários filhos, mas o
chefe do Executivo não teria aceito
a sugestão do seu secretário.

Por isso, o médico decidiu
(segundo a versão apresentada na
entrevista de quarta-feira) colocar o
assunto para a discussão da
comunidade, preferindo iniciar os
debates através da Câmara Munici-
pal, onde os vereadores erronea-
mente imaginaram que o plano já
estivesse em pleno desenvolvimen-
to, passando a atacar o secretário e
a administração cascavelense.

"Por que não favorecer ás
mulheres pobres da periferia, depois
de uma certa idade e com vários
filhos, aquilo que as mulheres ricas
sempre fizeram? — - perguntou

Amorin na coletiva. As mulheres de
maior roder aquisitivo não deixam
de prcmover a laqueadura das
trompal., até porque o processo é
facilmente reversível e absoluta-
mente 'seguro para evitar a
prcni,u ,o,. Para Amorim, o Municí-
pio, '(uso adotasse o plano, nada
mais fa- ia do que facilitar o acesso,
gratuito, a essa alternativa de
planejamento familiar ás familias de
baixa renda".

Aos vereadores e religio-
sos quu' atacaram o plano "sem
conhecer a situação", Amorim
convnd,u a visitar a Secretaria,
acompanhar os trabalhos em
desenvolvimento e participar com
serierlarle das discussões sobre
alternat %.IS possuveis para favorecer
as familas da periferia. Não se trata,
segundo ele, de esterilização em
massa, "mas simplesmente de
ampliar os serviços da secretaria
ofereceido oferecendo às mulheres
carente'. maior assistência".

Dep r, de qualificar de "irres-
ponsãv.is" aqueles que'receberam
uma proposta de debate do plano
como sua realização, Adarcino
Amorim disse que tem recebido
uma re.ução extremamente favorá-
vel de senhoras residentes na
periferia que sempre sonharam com
a posulriuidade da laqueadura das
trompas para evitar um número
e*cessbo de filhos, mas jamais

eram condições financeiras de
realizar i )pe,açao, que, no caso da
pràtka lo projeto de planejamento
familiar, seria gratuita. "As mulhe-
res re,ugiram bem, tanto que
algumas dizem que estão torcendo
por mini e ate rezando para que o
plano seja aplicado", afirmou.

O secretário Adarcino de
Amorim tem suas razões
para evitar que administra-
ção municipal de Cascavel

se veja ainda mais envol-
vida na polêmica, assumin-
do ele sozinho a responsabi-
lidade pelo que se fez ou se
deixou de fazer na Secreta-
ria, na área do planejamento
familiar.

Mas a esta altura do
campeonato não há mais
como negar que interven-
ções de laqueadura das
trompas foram realizadas
em hospitais de Cascavel,
custeadas pela Secretaria de
Saúde do Município (preço
médio de cada operação: 48
mil cruzeiros) e que o
equipamento utilizado nas
cirurgias foi cedido por
empréstimo pelo CPOAF,
entidade nacional de pes-
quisa de planejamento fami--
liar.

Não se sabe há quanto
tempo esse programa vinha
sendo desenvolvido pelo
município e quantas foram
as pacientes que (esponta-
neamente, supõe-se) foram
submetidas à esterilização
reversível.

Na favela Brasília, por
exemplo, há pelo menos um
caso: a catarinense Lair
Pinheiro, 36 anos, mãe de
sete filhos, afirma que
submeteu-se ao desliga-
mento porque 'ho Posto de
Saúde me disseram que
pobre não pode ter muitos
filhos" -

A jovem Ana Teixeira
dos Santos, de 19 anos, mãe
de um filho, residente na
favela Bresolin, diz que
muitas amigas suas fizeram
o mesmo tipo de operação:
"Em mim não fizeram
porque meu marido brigou e
me retirou do hospital''.

O programa ganhou
força na periferia de Casca-
vel e foi estendido até
mesmo para as famílias de
agricultores sem-terra que
estao acampados na BR-

277. Ali, conscientizadas por
assistentes sociais do Posto
de Saúde, três das cinco
mães foram esterilizadas.
Uma delas, Rosa Correa dos
Santos, 28 anos, oito filhos,
afirma que "o doutor achou
que era muito sofrimento a
gente ter muitos filhos e
resolveu fazer a operação".

O próprio Amorim, ao
defender a necessidade do
planejamento familiar, apre-
sentou ao NOSSO TEMPO
um caso-padrão: o de uma
senhora que engravidou
quatorze vezes; em três
oportunidades ela abortou;
outros cinco filhos morre-
ram antes de completarem
um ano de vida; e dos seis
remanescentes, dois viraram
"pivetes - ela nem sabe
onde estão.

Crucificado pela esquer-
da - 'que qualifica a
esterilização de "genocídio
dos pobres" - e bombar-
deado por membros do.
clero cascavelense que vê-
em na laqueadura das
trompas um atentado contra
a legislação divina, Amorim
salientava a este jornal
segunda-feira que, de uma
maneira geral, o método é
encarado com simpatia com
por vários segmentos co-
munitários com os quais
chegou a comentar o
assunto - diretoras e
professoras de escolas, por
exemplo.

VAI CAIR
Uma afta fonte do PMDB

confirmou quarta-feira à
noite que a demissão do
secretário da Saúde é
liquida e certa. Falta apenas
definir a data.

Seria a maneira de
resguardar a imagem da
administração diante do
"caso esterilização" e de
contornar	 o impasse poli-
tico Legislativo-Executivo.
criado em função das
acusações do secretário à
vereadora Egldia Covattl.



Grande
imprensa

não gostou
O que levou de pau a

Carta aos Comunicadores
divulgada pela CNBB na
passagem do Dia dos
Comunicadores não tem
precedentes. Fazia tempo
que resistões e jornalões
não rebatiam tão veemen-
temente a palavra da Igreja.
Também pudera. É só dar
um puxão de orelha na
imprensa, que ela vira uma
fera. Só porque os bispos se
queixaram do elitismo dos
meios de comunicação e da
falta de espaço que os
interesses populares sofrem
na imprensa e porque
acusaram os monopólios
nacionais e internacionais
da informação, a chiadeira
foi estrondosa.

A revista Veja, por
exemplo, desandou: "Como
de hábito acontece quando
os bispos resolvem pontifi-
car sobre assuntos extra-re-
ligiosos, o documento é
uma mistura de sermão
ideológico com erros de
fato, decorrentes de sua
rasa ignorância a respeito da
questãb abordada. Mas o
que chama a atenção, no
caso, não é tanto esta já
proverbial incapacidade de
expressar-se com conheci-
mento de causa, mas o
cunho visceralmente totali-
tário da visão que a Igreja
tem da imprensa e de suas
funções".

Sabe duma coisa, dona
Veja? Entendeu muito mal a
Carta da CNBB, nada mais.
Asqueixas dos bispos são
precisamente as do povo, tá
legal?

Órgãos de
imprensa da

Igreja
Realmente a Igreja de-

tém no Brasil um respeitável
império nos meios de
comuncação. Como informa
a própria Veja, ela conta
com 33 jornais 35 revtas,
200 boletins mensais, 14
editoras e 125 emissoras de

o rádio - "nos quais a
hierarquia católica tem o

Z direito de escrevei o que

bem quiser", diz a revista.
Que bom se fosse assim.
Mas não e. Principalmente
nas rádios, a Igreja, como os
mortais comuns, tem, sim,
que dizer o que o Dentel
quer. Na imprensa escrita,
nos boletins e toda uma
parafernália de panfletagem
que sai dos meios eclesiásti-
cos, especialmente leigos,
faz-se de fato uma verdadei-
!a imprensa popular. Isso é
otimo, mesmo que desagra-
de as elites e seus porta-vo-
zes.

O Porto de
Paranaguá

é nosso
Deverá ser emocionante

a luta do Paraná para deter o
controle do Porto de Parana-
guá. O governador J osé
Richa está deflagrando um
movimento popular para
resistir à íederalizaçào do
referido terminal marítimo.

Quem quer que o Porto
passe às mãos federais é o
PDS paranaense, que espera
assim colocar seus correli-
gionários no comando do
troço. A Portobrás encam-
paria e entregaria a direção
aos homens do PDS para-
naense. Ora, isso é traição e
nojeira pura. O PDS está
moribundo no Estado, pois
não. Agora seus correli-
gionários querem ressuscita
lo pelos mesmos métodos
com que o levaram à agonia.
Lutem pela federalizaçào,
seus traidores; nos vamos
resistir e vencer, para o PDS
morrer de vez por aqui.

Rumo à rampa
do Planalto
Insisto: é preciso que .is

opl)SiçoeS encontrem urna
formula de, caso as diretas
ja nao sejam mesmo possi-
veis, COfl( orrer á ek'içao do

próximo presidente da Re-
pública pelo Colégio Eleito-
ral. Dizer que discutir isso
agora só serve para esvaziar
a "campanha" pelas diretas
é ingenuidade ou demago-
gia leviana. Além do mais,
onde está a tal "campanha
pelas diretas"? E se real-
mente não conseguirmos
demover as múmias que não
querem as diretas-já?
Vamos ter de suportar Maluf
ou Andreazza por seis anos
- se é que se contentarão
com seis anos, e se é que
antes não voltará a ditadura
militar. Então, é o seguinte:
o PDS só detem a vantagem
de 36 votos no asqueroso
Colégio Eleitoral e está todo
rachado. Portanto, é perfei-
tamente possível que o
candidato de consenso das
oposições tem tudo
para ser vitorioso. Aí ele
assume para convocar ime-
diatamente a Constituinte e,
em seguida, eleições diretas.
A esse tipo de mandato
tampão dá para dar força.
Sepulta-se definitivamente
o regime implantado em 64,
começa-se tudo de novo,
com democracia, etc. e tal.
(1 u ) .	 '-

Assim se vai
nossa grana

Para tentar convencer a
opinião pública da "lisura
cem que se houveram os
organismos governamentais
ao longo de todo o processo
que culminou na liquidação
extrajudicial do grupo presi-
dido pelo Sr. Assis Paim
Cunha", o Banco Central
editou um certo "Livro
Branco' sob o titulo de "A
verdade sobre o caso
Coroa-Brastel" e publicou
resumo do referido na
imprensa - 50 na revista
"Veja" foram 8 páginas
inteiras -, livro e publicida-
de pagos com dinheiro
público, nosso, portanto. É
mais um prolongamento do
rombo financeiro daquele

grupo imoral. Corrupcào no
duro. Primeiro,o governo
queima mais de 400 hilhues
de cruleirOS para socorrer
ladroes dos cofres i ubticos,
depois gasta mais algumas
dezenas de milhões para
<li/( ,r que tudo foi feito c on,
a maior lis ura,comii se fosse
possivel provar que o sol
nau es(tuenta mas C--fria a
1 erra.

O ,)ropro) P.ini ( iinh.i

promete levar todos (os
envolvidos do Governo no
caso) para a cadeia se o
processarem. Ora, se ele, o
beneficiário dessa podridão
toda, diz isso, é porque não
houve, como todos sabem,
lisura alguma por parte dos
organismos governamentais
Ladroeira e nada mais.

Nossos furos
jornalísticos
Quando "Nosso Tem-

po" aproveita alguma pista
dada por outro meio de
comunicação sobre deter-
minado tema para fazer
reportagens, sempre cita a
fonte, ou quem levantou a
lebre. Agora, quando são
outros- jornais que aprovei-
tam nosso furos jornalísticos
pensa que dão alguma
referência à matéria de
"Nosso Tempo"?

Um caso bem ilustrativo
foi o das cerca de 4 mil
ações trabalhistas movidas
contra a Unicon por operá-
rios despedidos da obra de
Itaipu. Este jornal deu em
primeira mão. Em seguida,
dias depois, pequenos e
grandes jornais transmitiram
as mesmas informações,
visivelmente transcritas de
'Nosso Tempo", apenas
mudando a redação, mas
nada de citar a fonte. É
assim que se faz? Está
errado e é uma sacanagem.

Greve geral
pelas

diretas-já
No dia 16, amanhã,

estará se realizando em São
Paulo uma reunião plenária
sindical unitária, convocada
pelo Conclat e Cut. É a
primeira vez que sindicalis-
tas ligados s duas corren-
tes se reunirão para traçar
um plano de luta conjunto.
O tema será: "O movimento
sindical e a luta pelas
diretas". Poderão participar
um representante de cada
sindicato, federação, conte-
(leraçao ou aSSoc iaçao prê-
sindical Desta reunião de-
ver sair a data da greve
geral pelas diretas-já. É urna
boa e já é hora dos
Ira l)a lhadores tomarem a
frente do fl1O)vin1t'flt(, pois
(li) jeito que estão as coisas,
Itilo indica que as classes
dunun antes v.u) conc iliar
mais lIII).% V'/.

Distribuidora
de Frios
Alvorada

[1111

Rangos- Perus
Patos - Pescados
Frios em geral

Rua Colômbia, 449 - 1 ard
America- Fone: 73-1517
Foz do Iguaçu - Paraná

1 ava Jato
Lá em Casa
LAVAGEM

Lubrificação
Troca de óleo
Polimentos.

Anexo Chopparia
e Pizzaria e
completo serviço
a Ia Carte.
Rua Marechal
Deodoro, 671
Fone: 74-1294
Foz do Iguaçu.

Foz dolguaçu está de
parabénsi

A MCANTILOSMAN,
inaugurou dia 30 de abril

a loja que faltava
na cidade, para atender a

comunidade.
Não perca tempo,và

correndo

MERCANTIL
OSMAN

Venham vigtar-nose
confiram noss artigos
Av. Bra si l, 884 - antro

Dr. Agenor de
Paula Marins

4^ ADVOGADO

Rua B. de Mendonça, 821
sala-10% - o andar
Fone: 74-2896 - Foz

Cirurgião
Plástico

Mama - Nariz - Face
Rugas - lipoaspiraçâo

para gorduras
localizadas

\ l.iir'	 iilri'
j'l ' 1 iitt' 74-1136
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Armas contra
o povo

O envio de tanques de
guerra do Brasil para o
Paraguai faz parte de uma
ofensiva tupiniquim na co-
mercialização de material
bélico. Hoje o Brasil é o 60

exportador de armamento
do mundo. Em 1968 o
governo brasileiro criou a
Embraer (Empresa Brasileira
de Aeronáutica),para proje-
tar e construir aviões. J á em
1965, um setor da Fiesp
(Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo),
formou o Grupo Permanente
de Mobilização Industrial.
Este grupo tinha o objetivo
de estudar formas de
aproveitar a capacidade
ociosa das fábricas na
produção de materiais mili-
tares. Em 1975 foi criada a
Imbel (Indústria de Material
Bélico Nacional), que é uma
holding de sete empresas,
com a participação majoritá-
ria do Estado, que controla
de 300 a 350 fábricas
particulares. Dai que hoje a
Vigoreili, que antes fabrica-
va máquinas de costura,
agora produz metralhado-
ras; a Singer, cartuchos; a
General Eletric, chapas para
blindados e por ai afora.

isto ai, enquanto o
povo morre de fome, t)S

"homis" vão se preparando
para a guerra.

Manifesto
de um

desempregado
Manoel José Leite, tem

62 anos e mora no bairro
Campos do Iguaçu. Ele
esteve aqui na redação e
trouxe a sua bronca por
escrito. Em seu manifesto,
escrito em duas laudas de
papel carta, Manoel Leite
Protesta contra a atual
situação do pais e diz que
nos últimos vinte anos o
único progresso que houve
no pais foi o aumento da
fome e da corrupção. Ele é
um dos muitos trabalhado-
res desempregados que
deixou a agricultura e saiu
para a cidade. "O governo
não faz a reforma agrária
porque está comprometido
com os tubarões", diz ainda
Manoel em seu protesto. O
caminho é este companhei-
ro, divulgue suas idéias,
bote bronca e esclareça este
povão.

O grito
boliviano

Madame Tatcher deu
a nota na reunião dos países
ricos. Disse que os "países
pOI)rCs' estão, endividados
porque pegaram dinheiro
emprestado além da possibi.
1i J.d t'	 (1 ('	 1) .i gani t'II 1

re':eitou: os países devedo-
res devem abrir as pernas
paa a voragem do capital
internacional. Portanto nã"
fla,sàm de uns sacanas
esles países que deveriam
sei chamados colonialistas
cot letras garrafais. Viva
enão a Bolívia, que lá
cio alto do Altiplano deu seu
grito de independência com
a moratória. Mais vale
agi ientar as pressões dos
banqueiros	 internacionais
tio que perder a soberania.

Paulistas
desbancam

gaúchos
Uma das influências

mais marcantes da migração.
via Itaipu, na formação

cutural de Foz do Iguaçu,
está na vinda para cá de
pa ilistas, mineiros e nordes-
tin)s. De acordo com o
censo de 1980, foram
coitados 6.824 paulistas,
2.493 mineiros e 1.049
nordestinos. Ficou então
de;mistiÍicada a tão propala
da predominância gaúcha
en 're as pessoas não natu-
,ai; do município. Furam
coitadas 3.788 pessoas
oriundas do Rio Grande do
Sul.

ánão
brigam pelo

Paraná
Setecentos agricultores

paranaenses saíram na ter-
ça-ieira para a Amazônia.
Foram embora, deixando as
terras roxas e fertéis do
Parna. Terras que um dia
culi ivarani e lhes foram
toniadas pelo desumano
mo 10 capitalista de produ-
ção. Foram para Aripuanã, a
3.100 quilômetros das terras
"vcrmeia" do Paraná. Um
dia sairam do campo,
empurrados para Curitiba e
acabaram dcix ando a cidade
expulsos pela miséria. Agora
vão colonizar novas áreas
até que o dragão (Ia
maldade os mande para a
(olimbia ou Vcne,uela.

Negociata
no Japão

A imprensa brasileira
noticiou todas as frivolida-
des envolvendo a visita do
Figueiredo ao J apão. A TV
mostrou o ilustre
general — presidente rece-
bendo flores das criancinhas
japonesas e visitando os
templos sagrados. Falaram
de um crédito dado pelo
Japão, mas bem por cima.
Não foram entretanto ao
fundo da questão, que é a
ocupação do Cerrado pelas
multinacionais, via Japão.
Tudo se resume num
projeto para internacionali-
zar 500 mil quilômetros
quadrados, quase 7 por
cento do território brasileiro.
O projeto foi elaborado pela
ica (J apan International

Corporation Agency), e visa
a produção de grãos para
exportação. Resumindo, é o
suhmetimento ás condições
monopolistas ou oligopolis-
tas de z g ma grande e rica
área do nosso território. E
tem mais, por trás de tudo
está também a Sharp
Corporation , que tem sede
em Osaka e grandes interes-
ses no Brasil. Esta negocia-
Ia de nossa sobrerania a
grande ( mas não a melhor)
imprensa nao noticiou.

Alfonsin e o
velho e falido
projeto liberal

Raul Alfunsin acabou
conseguindo o que desejava
desde o início de seu
mandato, ou sejaatrelar o
movimento sindical argenti-
no num pacto com a
burguesia. Foi assinado por
liabel Perón (de triste
memória) e outras cúpulas
partidárias um pacto social.
Com isto o projeto burguês
liberal do presidente Alfon-
sin vai indo de vento em
PoP .1. Como sernpre,são os
trabalhadores que acabarão
pagando pelos destinos das
elites. Terão que apertar o
cinto para que haja acumu-
lação de capital (nas mãos
dos capitalista logicamente).
Acumulados os capitais -
custas tios trabalhadores -
haverã o tão falado reaque-
cimento da economia, no-
vos investimentos, novos
cm pregos e novas explora-
cocs da mao-de . ubra. E a
Velh aa e	 fa lida	 form u lala
l)tlrgut'sa.

DRA. GLADy
SANNEMANN

ESFCIALLZ4DA EM BUENOS
AIRES, ALEMANHA E

VENEZUELA
Medicina interna. enfermidades

alérgicas e da pele, tais como asma
bronquial, renite, sinusite.eczernas,
urticárias, alergias por alimentos.

Adultos e Crianças.
Atende todas as segundas,
quartas e sextas-feiras, desde

as nove horas.

ivda. San Martiri, 627
Puerto Yguazú - Argentina

:31C
Técnica Iguaçu

Ltda.
COM RER DE MfQUI NAS
A' E.°JTORJO

Autonzada
Renin.qton - Facit-

Rua Mmirante Barroso, 620
Fone: 72-1992
Foz do Iguacu - Praná

PEÇAS USADAS
F..RA SEU CARRO
NA AVENIDA JK.
FERRO VELHO
CRUZEIRO
73-3165

NOS 5 O TEMPO

Em Medianeira
Rua Paraguai, 2029, próximo

ao Fortim, Fone 64-2000

MÁRIO KATUO KATO
MARIA A. ALMEIDA TERNANI PJDELL
ADERBAL DE HOLLEBEN MELLO ^_1

Advogados em defesa dos
trabalhadores

1 o / do lguiaçis	 (asc.wel
1 rav essa ( ristiano Wciruh, 91	 rua São Paulo, 775
Iii \ii'truI ilo' -S- 21)1-1 une: 74-	 8 I ont' (0452) 23-4832
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Os contundentes
depoimentos dos que
vivem à margem da

sociedade

L^ 13,

"Fui preso 30 vezes"

:.-.

Eletrônica
Três Fronteiras Ltda

Cbn2rtosde TV a corese preto e
branco, toca-fitas, aparelhosde som.

venda de materiais elétricos. inaIacãOMI de som em automóveis. som ambiente.
antena coletiva.

Av. República Argentina, 570 - antro - Fone: 73-3731
Foz do Iguaçu - Peraná
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DRAMA SOCIAL
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1.600 menores abandonados

perambulam pelas ruas de Foz

Um exército que
cheira cola, rouba

e cresce mais a
cada dia que passa

Quando o delegado Ed%aI
Ribeiro assumiu a chefia da b S DP
há um ano atras, percebeu que a
maior parte das ocorrências policiais
envolviam menores abandonados.
Por conta própria fez um levanta-
mento superficial na periferia e no
centro da cidade e chegou a uma
conclusão alarmante: existem cerca
de 1 .t,OO menores literalmente
abandonados em Foz do lguaçu.
Sem pai, nem mãe.

Quem é esse exército de
desamparados que perambulam
pelas ruas da cidade? Eles andam
em grupos de dois ou três; poucas
vezes sozinhos.Ficam mendigando
pelas ruas,nos bares.. Quando não
(onseguem nada roubam para
matar a fome... Ou para arrumar
dinheiro para satisfazer os vícios.

Todos eles fumam e nos nem
estamos proibindo. A maioria tem o
vício de cheirar cota e alguns ate
fumam maconha", diz a irmã
Agenora,que está organizando o
SIRVIM-Serviço de Vak,ri,açao

Integração do Menor, órgão que
tem o objetivo de apoiar o menor e
tentar reitegra-lo à família . O
SERVIM mantém convênio com o
l..'5M-lnstduto de Assistência ao
Menor e funciona precariamente no
antigo prédio da Policia Militar.

A realidade é mais dura do
que pensávamos - com.'nta a
religiosa entristecida. Essa desigual-
dade social, a crise economka e
financeira fazem com que haja uma
desestruturação da sociedade e a
família acaba se desmantelando...
Muitas veles o pai perde o
emprego, passa a viver de bicos, .i
mãe começa a trabalhar para ajudar
e os filhos fitam semi-abandonados.
MuitaS veles saem pelas ruas
pedindo esmolas e dai ao abandono
e rim passo''.

NOS primeiro,- (lias (te ( un5 lviii
(um os j)oU( OS nii.'niires que
IreqU('fltam o SI Rk lM, a irma fkiiu
hm ada um o nis eI de degr.ulaç ao
ta U(' les gari ti is te q a U, anos

1 li' ',	 is'rii nuto niiindu	 .i,, e

os torna selvagens, rebeldes,
delinquentes... No têm lealdade
nem mesmo entre si, não conse-
guem levar adiante uma tarefa e, na
maioria das vezes a gente não
consegue sequer manter um diálogo
com eles", lamenta-se a irmã.

Esse desvirtuamento tem dois
motivos: em primeiro lugar a revolta
que guardam dentro de si por serem
abandonados. Ninguém se importa
om eles, não têm o carinho que

outras crianças têm e chegam a
considerar-se pessoas inferiores: "A
gente sabe que não e ninguém",
chegou a comentar um garoto. Em
segundo lugar existe o problema do
vicio. O habito de cheirar cola
arrebenta qualquer pessoa. Em uma
criança(frágil devido i má
alimentação) os danos físicos e
psiquicos são ainda maiores. "Tem
um garoto que já começou a
mancar de uma perna.Foi tirar uma
radiografia e ficou constatado que
há uma decomposição osseapor
causa do hábito de cheirar cola", diz
a religiosa.

E a sociedade? Bem, a sociedade
acha que o problema é grave. Vê os
garotos pedindo esmolas, roubando
e sabe que isso não e nada bom.
feio ser esses garotos pedir esmolas
e isso não pega bem para uma
idade turística'', o iimcnta o rea iii-

nar,u vereador Alberto Koelhl. 1
grande parte da sociedade pensa da

mesma turma, quer se livrar deste
iii,. oiiido. ''A maioria acha que
tijolO jiiidc ser itsolidu atrases de
uni internato, mas nan perceln'iii
j,ie internando 20 ou 10 restam nul

ii dois niir . observa a ,rm.i
'5 g em ira, ai, mesmo> Ii'nl j)i 1 ('0) que
ta/ uni .,lerta. Se a sm i>.'dade nau
juntar uru,> pruvli'i* i.i seria, a

sjii,iç.i,i pocti' si' tornar oat.istri>ti-

Menor P.S.M.S., 13 anos de
idade:

P — Onde você dormia
antes de vir para o Servim?
R — Na rua, nas calçadas,
na rodoviária. As vezes,
quando era muito frio, em
prédios abandonados.
P — Que hora você dormia?
R — Meia noite, uma hora,
dependendo do sono e da
cabeça.
P — E de dia o que você
fazia?
R — Roubava.
P— Por que você roubava??
R — Pra arrumar dinheiro,
P - Para quê dinheiro?
R - Para comprá comida,
cola, essas coisas,..
P - Quantas vezes você foi
preso?
R - 1h, rapaz, muitas vezes.
Umas 30 vezes.
P — Como você era preso?
R — Depois que a gente
rouba, geralmente vai pra

cadeia porque eles desco-
brem. Outras vezes o
camburão pega a gente
dormindo OU vadiando pelas
ruas e leva pra Delegacia.
P — Que acontece lá?
R — Sujeira, muita sujeira.
Jogam a gente dentro das
grades e batem com um
remo.
P — Quem bate?
R - O Mário.
P - Vocês ficam separados
ou junto com os grandes?
P - As vezes separados, às
vezes todo mundo junto.
P-- Escute, por que você
saiu de casa pra viver na
rua?
R — Não gosto do meu
padrasto. Olha este corte no
meu braço... foi ele quem
fez.
P — Você também cheira
cola e fuma maconha?
R — J á fiz tudo isso. Agora
nao faço mais porque estou
aqui, tentando mudar.

DELTA
DELTAMAR

ABERTURA E ENCERRAMENTO DE FIRMAS. CONTABILIDADE EM GERAL.
COMPRA, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS. SEGUROS GERAIS.

DESPACHOS JUNTO AO TRANSITO. PROCESSAMENTO DE DADOS E
LEGALIZAÇÃO DE ESTRANGEIROS.

Rua Benjamin Constant, 49 - Frente ao Fórum
Fone: 74-3 551 • Foz do Iguaçu - Peraná



NT - O menor pode ficar preso?
DR. EDVAL - Não, o menor não
fica preso. Ele fica apreendido. Mas,
como todos sabem, a nossa
Delegacia possui diminutas instala-
ções... Existem 160 homens presos
e mais 20 a 30 menores; dentro das
nossas possibilidades fazemos to-
dos os esforços para impedir que
eles tenham contato com os outros
presas. Mesmo assim, esse contato
é inevitável devido à falta de espaço
físico na DP.
NT - O sr. acha que esse
tratamento diferenciado que o
menor recebe facilita sua entrada no
mundo do crime?
DR. EDVAL - Não. Não acho que
eles passam a roubar ou delinquir
porque não temem a lei. Eles
temem! O problema é que eles não
conhecem outro caminho, não têm
uma orientação para outro caminho
senão aquele que lhes parece mais
fácil. Por isso caem na delinquência,
ficam na rua perturbando, deitam à
hora que bem entendem, levantam
quando querem e não têm horário
para comer. Quando ptecisam de
alguma coisa, roubam...

CHURRASCARIA	 RESTAURAN1
DAS CATARATASCATARATAS CENTRO

(HURRAS( ARIA
(:AMI'l SI RI UR 277

Quando você for fazer sua refeição, na() esqueç
que a rede Rafain tem o melhor serviço.

Vl)ACAH GIJAPflRF	 VIORACARIA GUAPORÉ
l'iorrietju & (;IvaIjcri 1 td.i
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Filial em Foz do Iguaçu

Rua Santos Dumont. 104 - Fofos: 73-1340 e 73-ilu,

Matriz emCascavel:

Rua 7 de Setembro, 1651 - Fones: 23-8223 e 23-8833

"Eu fumava maconha
e cheirava cola"

"Eles não têm outro caminho"
1

4enor 1 .C.S., 15 anos de
dade:

P - Onde mora seu pai?
R - Ele é mineiro, mas
mora no Porto Belo.

- Por que você resolveu
sair de casa?
R - Porque meu pai é muito
ruim, bate muito em mim,
udia...
P —Que houve com sua
perna que lá machucada?
R - Cai e me machuquei
em frente ao supermercado.
P - Onde você dormia antes
de vir aqui pro SERVIM?
R - Na rua, um dia na
Rodoviária, outro dia em
prédios abandonados, por
ai, sabe? Nós não temos
preocupação onde dormir,
qualquer lugar serve.
P - E o que você comia?
R - Qualquer coisa. Porca-
ria, sanduíche.
P - Como arrumava dinhei-
ro?
R - Roubava isso ou aquilo
e vendia.
P - Que mais você
roubava?
R - Cobre, alumínio.
Descolava em casas ou nos
ferros velhos.
P - E agora, depois que
você entrou aqui, que faz?
R - Vendo alumínio e
cobre. Procuro pelas ruas,
vou juntando e depois
vendo.

1 • C. 5, nove anos de idade

P-Onde você mora, quem
são seus pais?
R - Moro no Rincão. Meu
pai é meu pai, minha mãe é
minha mãe.
P Antes de você vir pra cá,
onde dormia?
R - Pela rua, por ai.
P - Há quanto tempo você
dorme por aí?
R - Quase um ano.
P . Sempre na rua?
R - Nas calçadas, na
rodoviária, por ai. Uma vez
eu estava dormindo na
calçada e o rapaz do Hotel
Holliwood ficou com dó e
deu cama durante nove

P - Que vícios você tinha
quando estava na rua?
R - A gente fumava
maconha e cheirava cola.
P - Onde conseguia isso?
R - Maconha a gente
descola na fava...
P - Que é fava?
R - Favela, ora! Tendo
grana, tem erva. Cola a
gente descolava nas ferra-
gens por ai...
P - Que você sente quando
fuma maconha ou cheira
cola?
R - Faz a cabeça, sabe? ,A
gente volta ao passado. As
vezes mata a fome também.
P - Você sabe ler e
escrever?
R - Um pouco.
P - O que você quer ser
quando grande?
R - Médico.
P - Quantos assaltos você
já fez?
R - Foram bastante, não
lembro o número certo.
P .- Quantas vezes foi
preso?
R - Mais ou menos umas
vinte vezes.

P - Como é lá dentro da
Delegacia?
R - Cheio de grade, muito
frio, a gente apanha bastan-
te.
P - De quem?
R - Do seu Mário, um
'puliça".

dias. Era bom dormir lá.
Bem quentinho... Tinha
cobertas, traesseiros, col-
chão, não era duro como
dormir na calçada ou nos
bancos da rodoviária.
P - E depois?
R - Tive que me virar, eles
não podiam ficar sempre
comigo.
P - Que hora você acorda
quando dorme na rua?
R - Bem cedo, quando
começa a clarear o dia.

P- E o que você espera da
vida?

R - Sei lá. Vamos verse vai
melhorar.

O delegado-chefe da 6
S DP, Edval Ribeiro, diz que
diariamente passam pela
Delegacia em rida 40
menores abandonados.
"S ,-i,) pequenos delinquen-
tes jue perambulam pelas
ruas cheiram cola, não têm
horário para dormir e
roulam para comer".

NOS.() TEMPO- A partir (te
quando o sr. começou a perceber o
envolvimento assustador de meno-
res n) crime
DR IDVAI. RI BEI RO- Em maio
do ano passado, quando assumi-
mos, notamos que em quase todas
as ocorrências havia menores
envolvidos. Fui então conversar
com ii juiz, com vereadores e outras
auior:dades para ver o que poderia
ser feito a fim de encontrar uma
sotuçici para o problema..
NT • Quantos menores abandona-
dos c sr. acha que existem em Foz?
DR. Edval - como não havia estatis-
tkas oficiais, fizemos um levanta-
ment) em favelas, nos bairros e
chegemos a uma conclusão que
nos alarmou: existem de 1300 a 1600
mencres, uns com vinculo familiar,
outros compktansente abandona-
dos. em ter onde dormir ou comer.
E os que têm família, não têm
horáro para chegar ou sair de casa.
A mioria fica perambulando pelas
ruas, fumando, cheirando cola e
cometendo pequenos furtos.
NT	 Quantos menores passam

C.S .t, doze anos de idade

P - Há quanto tempo está
na rua, abandonado?
R - Três meses.
P - Onde moram seus pais?
Por que você saiu de casa?
R -. Moram no Rincão. Sai
de casa porque minha mãe é
mui:o ruim.
P -. Como você faz para
(torro r e comer?

4

Ii
1 1

Delegado Edval Ribeiro
mensalmente pela delegacia?
DR. EDVAL - Mensalmente, cerca
de 40 menores são encaminhados à
J ustiça.
NT - Quanto tempo esses menores
ficam presos?
DR. EDVAL - Não há um prato...
A lei diz o menor deve ficar à
disposição da J ustiça em estabele-
cimento adequado. Como a maioria
dos crimes praticados por estes
menores diz respeito a furtos e
como estes furtos precisam ser
investigados, porque geralmente
eles roubam e vendem para o
adulto, ou o adulto os induziu
aquele crime. As investigações às
veçs demoram uma se.sna e só
então é que encaminhamos esse
menores ao juiz para que sejam
tomadas as devidas providências.
NT - Como o juiz pode saber que
providencias tomar se não conhece
o menor?

R - Pra comer eu peço ou
roubo. Dormir, sempre dor-
mia ali naquele mato perto
do Whiscadào.
P - Não sente frio?
R - A gente acende um
fogo e dorme.
P - Quais os vícios da
guri,ada que fica na rua?
R - Cheirar cola, fumar
cigarros, fumar maconha,
ISSo	 1i...

A.S. S. ê outro menor
abandonado. Tem apenas

anos
P - Quanto tempo fora de
casa?
R - Não sei. Faz tempo. Só
na cadeia fiquei seis meses.
P - Onde?
R - Na Civil, em Foi.
Pegaram a gente roubando
dentro de uma casa, durante
um assalto.
P - Vuces eram quantos?
R - 12. Acho l t '°.' eram 12.

P - Tinha gente grande?
R - Sim, tinha um bem
grandão. Ele ensinava a
gente a roubar.

P - Como foi esse tempo que
você ficou preso?
R - Muito ruim. Um inferno.
Eles batiam na mão pra
gente não mexer no que era
dos outros. Batiam no pé
pra gente não ir onde não
deveria ir. E batiam na
brinda pra gente não sentar.

P - Quem batia em você?
R - O Mano. Mário de Lima.

1? - Durante os assaltos que
so(t.' te,, ja machucou
.ilgueni?
R - Dei tinia tacada num
tara.

1'- Por que? Qtieni era eh.'?
1? - Liii (ara que tem perto
ria rodovia ria. E k' me ''ç-
grieloti'' pra policia e t'ti fui
preso. Qianto sai, descoki
tini.s laca e travei nas costas
dele.

DR. EDVAL - A gente sempre
procura enviar uma série de dados
sobre o crime, como provas,
testemunhas... Recentemente, con-
seguimos junto ao IML condições
para que o médico legista possa
diagnosticar o grau de pericutosida.
de destes menores a fim de que o
juiz possa melhor decidir o que fazer
com eles.

"Dormi 9 dias no Hotel.
Era bom, tinha colchão"

PA LACE
HOTEL BR-277
E SUA REDE DE RES1AURAN1FS

"Dormia naquele mato
perto do Wiscadão"

"Fiquei seis meses na
cadeia. Apanhei muito"



Pintou um
novo autor

O Centro Cultural Gilber-
to Mayer, de Cascavel,
mostra em sua galeria,
desde o dia 9, a exposição
Três Tendências, reunindo a
arte pictórica de Emmy
Gofferjé, Kátia de Goés e a
escultura de Clécio Coser. A
promoção, que segue até o
dia 23 de junho, é das
secretarias municipal e es-
tadual da Cultura e do
Esporte.

Os artistas participantes
apresentam, realmente, três
tendências. Enquanto a
pintura de Emmy Gofferjé
valoriza fortemente o ele-
mento humano, jogado liri-
camente sobre uma paisa-
gem que o absorve inteira-
mente, Kátia de Góes
deixa-se levar pelas suges-
tões proporcionadas por
areia, céu e mar da Bahia.
onde viveu depois de
nascer na capital catarinen-
se e antes de estudar pintura
e História da Arte no Rio de
Janeiro. Quanto a Clécio
Coser, sua e5cu,ltura é
claramente abstrata.

Emmy Gofferjé iniciou
sua carreira na Alemanha

"Som da Terra", "Canto
Nativo" e peças teatrais
como "Libel, a Sapateiri-
nha" são momentos que
procuraram manter os artis-
tas em movimento durante
o hiato musical representa-
do pelo cancelamento em 83
do Fercapo, criado pela
ACES e encampado pelo
Tuiuti Esporte Clube. O XII
Festival Regional da Canção
Popular de Cascavel volta
este ano e tem, nas
promoções dos estudantes
do Diretório Acadêmico do
Setor Tecnológico da Feci-
vel ("Som da Terra") e dos
músicos independentes
"Canto Nativo"), um pré-
clima do que será o festival
do Tuiuti, previsto para os
lias 20, 21 e 22 de julho
)róx imo.

O XII Fercapo, a julgar
pelas mostras musicais des-
te primeiro semestre de 1984

em Cascavel, vai apresentar
altissima qualidade poética e
musical. O trio Ronaldo
David, Sérgio Kaspriak e
Beto Gauer, por exemplo,
exibe uma nova música,
repleta de imagens poéticas
densas e marcantes susten-
tadas por uma harmonia rica
e bem elaborada. De seu
lado, o grupo Ponto de 1 liga
reúne elementos d( . pesqui-

(descendente de alemaes
nasceu em Florionópolis)
optando pela pintura a ólec
sobre tela em 1934. Seu
tema predileto é o humano
agindo no campo. Kátia do,
Gões, embora formada em
Biblioteconomia, rapida-
mente decidiu seguir o
caminho de sua mãe - não
Por acaso a própria [mmy
Gofferjé. Clécio Coser, uma
das jovens promessas da
escultura paranaense, gaú-
cho de Espumoso criado em
Toledo, vem este ano do
Museu de Arte' Moderna de
S Paulo com o Prêmio de
Aquisição, seqüência de
uma carreira iniciada em
1981, com igual premiação
no XXV Salão de Artes
Plásticas para Novos de
Guarapuava.

Os três artistas apresen-
tam uma exposição diversi-
ficada entre a paixão pela
natureza, a valorização do
homem e a noção do futuro,
compondo uma das mais
importantes promoções no
campo das artes plásticas já
levadas pela Prefeitura de
Cascavel e pelo Governo do
Paraná.

sa e experimentação, reu-
nindo arte popular, letras
fortes e arranjos empolgan-
tes.

Individualmente, J eani-
ne de Bona, a Maysa
oestina, retorna aos palcos
apresentando canções sua-
ves e integradas ao melhor
espirito da MPB. Marcelo
Rosa, Waldyr Xavier J unior,
o Regional dos Amigos e o
sempre surpreendente pro-
fessor Ramiro Carlos Re-
bouças certamente tratarão
de ampliar a margem de
competição do novo festi-
val, para só citar os já
conhecidos. Há uma expec-
tativa ampla sobre a partici-
pação de músicos de Foz do
lguaçu, Toledo, Londrina e
Curitiba, já que o Fercapo
deixou de ser micro-regional
para ser paranaense.

As inscrições estão aber-
tas na sede social do Tuiuti
Esporte Clube, Rua Paraná,
2.519, até o (lia 20 deste
mês. As informações deta-
lhadas sobre o XII 1 ercapo

á disposição cio,,
( ompositorc's da região pelo
telefone 2f-854'. A pri'nhiJ-
çau ultrapassa desde já a
asj (los (R$ 2 milhoes e
a(la iirnpositor 1)0(11. regis-

trar .,te duas ntl'Is i as

De vez em quando
Medianeira surpreende to-
mando a frente do restante
do Oeste em matéria de
iniciativas culturais, l o caso
da FIEL, movimentos sociais
e experiências libertadoras
no campo educacional.

Com o lançamento de
"Professor Desempregado",
de Roberto Antonio Marin,
nossa literatura ganha um
novo autor. Novo não
somente pelo seu primeiro
lançamento, mas também
por sua linguagem moderna
e direta, surgida de uma
realidade social, onde os
valores culturais e humanos
cedem lugar ao lucro e i lei
do mais rico. Roberto
Antonio Marin leciona em
Medianeira e em seu livro
ele relata a saga de centenas
de jovens brasileiros que
completam a sua vida
escolar e vivem na esperan-.
ça de encontrar o seu
primeiro emprego.

HISTÓR IA-2
Sucessão
de traições

"Nada faz tão mal ao Coração
quanto a esperança protelada",
escreveu Sterne. A odisseia da
ferrovia ligando Guarapuas,, (ou
Porto União) a Foz do Iguaçu e a
(.,uaira não se tornou apenas uma
esperança protelada como respon-
deu por algumas das mais sangren-
tas tragédias regtradas no Paraná,
- o ''Contestado" e os embales
armados pela posse da terra,
particularmente no vale do Rio
Piquei.

No dia 6 de junho de 1883,
quando o Decreto 18 36 favoreceu a
criação da Companhia Estrada de
Ferro San Paulo-Rio Grande, a
expectativa não era semear o Paranã
de pólvora, chumbo e sangue, mas
abrir uni., estrada de ferro para a
''oinqtiista do Os'sle''. Aquele
decreto tavorecia a ahsi ' rçao. por
.essa empresa, da oncessan para
construir ferrovias fornecida ai,
engenheiro João E &'iselra Soares,
no 1 mal do Império.lnip&'rir,.

Mas a ( rmnipanhia 1 strada ik'
lerro São Paul<>-Rio (.rarult- ,',"a

a das 14 i'III pires ,is w rt en ('o ti's

.mii luis t, 	 Itra,il R .iilw,i	 ( o, (liii'
arc riu para si .is ,ire.Is .11) li ingi m

dLi linha teu.',, Prot.id.i. N.io fez ,,
rarl.m , exploro 01 w.p iuihemra is

ii	 a	 li', 1.1	 v	 prm I54)( liii,

s.'giIIticlm,	 os	 urlais
r,,,ii,l.iriii'iiti,s	 uiiimlti,m.i, •miIl.Ils,	 mi

da' iiimll,.mrm's de l.,imi-
li.is. 1	 .iti' Imimpa' ., i'str,,rt.i p i,im, 5m'ma,
AS) -

OCANea
A criação do Correio Aére

Nacional, no dia 12 de junho d
1931, representou para a regia
Oeste do Paraná uma extraordinãri
contribuição ao seu desenvolvimen-
to . Na época Foz do Iguaçu
dominava amplamente os vales dos
três grandes rios da região
extremo-oeste do Paraná e sua
administração enfrentava enormes
dificuldades para lazer frente aos
problemas existentes, apesar da
extrema boa vontade do novo
regime.

É um ano importante. Em março
assume a Prefeitura de Foz do
Iguaçu, Othon Mader. Surge a
Comissão de Estradas de Rodagem
Paraná-Santa Catarina. Foz produz
pouco menos de 10 mil toneladas de
erva-mate. No plano estadual,
renuncia o interventor Mário Touri-
nho. No federal, a União inicia o
pagamento das requisições (que
muitos acusaram com "roubo")
prestadas pelos revolucionários de
1924.

Mas só em 1936 teriam inicio os
primeiros vôos do Correio Aéreo
Nacional à região. O aparelho partia
de Curitiba na sexta-feira e
promovia pousos em Guarapuava,
Laranjeiras, Cascavel, Foz do Iguaçu
e Guaira, de onde retornava pelo
trajeto inverso. A contribuição do
CAN se deu em vários niveis. desde
a motivação para o surgimento de

Festin já

Com um grande show na Praça
da Cultura, será aberto neste dia 1 ,
sexta-feira, o X Festin - Festival de
Itiverno, tradicional promoção que
agita os meios artísticos de Toledo
em junho.

A grande novidade, deste ano é
que o Festin será interiorizado em
sua primeira etapa, obedecendo à
seguinte programação:

Dia 20, no Distrito de Dois
Irmãos - apresentação teatral e
realização da primeira etiminaloria
de música sertaneja.

Dia 23, em São Pedro -
igualmente apresentação teatral e
L'l;minatória de música sertaneja.

Dia 23, no auditõrmo cio Colégio
Li Salie, apresentação do "Paraná
(anta''. com obras dos cainsposito-
e's Bento Mossurunga, Nicolau dos
5 mios e Alceu Bucchino sendo
interpretadas por Liii, C ark,s dos
S ,inios Is-o 1 essa a' 1 iii, Pedro k riil.

A "FUNDAÇAJ'
Criada a 20 de junho de 1947

pelo governador Moysés Lupion, a
Fundação Paranaense de Coloniza-
ção e Imigração, conhecida por
aterrorizados posseiros simplesmen-
te como "Fundação", um aparelho
de caracteristicas agrárias e polici-
ais, foi um dos elementos geradores
de poder na região, consolidando a
estrutura do antigo PDS, capitanea-
do no Paraná pelo próprio governa-
dor Lupion.

Na justificativa para a criação da
Fundação, o governador argumen-
tava que "o imigrante proprietário é
das mais valiosas aquisições para o
Estado, pois fica vinculado ao solo
pátrio, com reais interesses no seu
progresso, na sua força, na sua
grandeza". O órgão tinha como
obrigação favorecer o regime de
pequena propriedade rural e prestar-
se ao estimulo de práticas agroin-
dustriais. Os resultados, como se
soube mais tarde, não passaram de
boas intenções perdidas na malha
de interesses hegemônicos mescla-
dos à grave questão dominial entre
1 siado e União referente i utilização
das terras devolutas na faixa de
fronteira.

agita a

Dia 29, em Nova Concórdia -
Teatro e eliminatória de música
sertaneja. Programação idêntica
será desenvolvida em São Luiz
d'Oeste (dia to), Jardim Porto
Alegre (1° de julho). Vila Industrial
(dia 4), Novo Sarandi (dia "), Vila
Ipiranga (dia 6), Vila Nova (dia '),
Ouro Verde (dia 8), Vila Pioneira (dia
12) e Dez de Maio (dia 13).

No dia 1% de julho, apresentação
no Ginásio Alces Pari do Grupo de
Teatro Guaira, que encenará a
excelente peça "Arena conta
Zumbi".

A final da categoria de música
sertaneja está prevista para 21 de
julho, no auditorio do ta 5 alie,

A fase final do Fextin em sua
decinia edição ocorrera de 26 a 28
de julho, tanibeni no Lã S alk', com o
lestival de MPB nas categorias de
composição e snterpretaço.

ARTES PLÁSTICAS
Três Tendências,

mostra de qualidade 1

.1
HISTÓRIA-1

MÚSICA POPULAR
Compositores prometem

muita força poética

"Fundação"
o 1 hotéis mais sofisticados, transporte
e	 de correspondência e remédios até
o	 a criação de clubes simciais e
a	 mo.'imentos comunitários.

área cultural oestina

LAVANDERIA USINA SOL
Avisa a todas as donas de casa

Lavagens de roupas por quilo (lençóis e
to.*lli.ts) 1? p01' )&'Ç.S - Cortinas 20°/0 desconto

Rua Almirante Barro%o, 22() - Fone:74- i923
1 o, do Iguaçu
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'Sou professor da UFPR
ha 10 anos. Neste tempo,
tenho posto o melhor de
mim a serviço do ensino e
tenho procurado participar
intensamente da vida da
Universidade. Considero-me
um profissional relativamen-
te bem qualificado para as
funções de magistério. Por
isso, escrevo este desabafo
pessoal.

Nestes dez anos, tenho
assistido à veloz depaupera-
ção da Universidade e à
decomposição da Educação
no Pais. No horizonte do
meu entendimento, está
claríssimo que os governos
pós-64 são réus desse crime
de lesa-pátria.

'Foi no bojo do golpe de
€' que se definiram políticas
que colocaram os investi-
mentos nas necessidades
sociais do Pais fora das

.0 ensino agrícola a nr*.el de
segundo grau deserá sofrer total
reformulação em nosso Estado. pois
para isso a Secretaria da Fduaçan
formou um grupo de trabalho
((,flSlitUklO por profissionais de
sanas formações, mas com espe-
riéncia no setor de ensino agrícola.
O grupo trabalhou sob a coordena-
ção da professora Helena labri
Cisar, e contou ainda com o

de Marlene Comes
Morligua, médka-seteninánia, J oao
Balista Scucatlo, engenheiro agrô-
nomo, (ark)s Heins Wolit, da
Acarpa/Emater, César Amim Pas-
qualin e Ernesto Renato Kruger, da
Sociedade Paranaense de Medicina
Veterinária, Ari Fro,ia, da Secreta-
ria da Agricultura e J oáo Teixeira da
(rui, da Associação die. Tënicos

Auto
Mecânica

Sipar

Serviços me ánic()' em

geral. Mectnko
especialiiado em carros

nacionais.

t'V J	 1<	 .i'i I,itlt * (j(

1 1,1 (ft, 1;'' 1,1(11

orioridades oficiais. É dai
que nascem a miséria dos
nossos salários, o não
investimento nas universi-
dades públicas, o abandono
dos hospitais-escola.

`Por entender as coisas
assim é que recebo alguns
editoriais na imprensa na-
cional (...) como um murro
violento na boca do estôma-
$O.

"Se já não bastasse a
situação absolutamente ca-
lamitosa em que se encon-
tram as universidades fede-
rais, tenho ainda — como
professor que vem perden-
do as condições materiais
básicas para o exercício com
dignidade de seu magistério
- de suportar a falta de
vergonha na cara e o
cinismo desses editorialistas
que invertem a realidade e
me transformam de vitima
em réu!

'Se faço greve, não é
porque sou um grevista
militante. Essencialmente,
faço greve porque minha
consciência não suporta
mais o espetáculo de
destruição da universidade
pública. E não suporto mais
observar a insensibilidade e
o solene desprezo do
Govekno Federal para com
as questões sociais.

"Paro minhas aulas por-
que não vejo outra saída.
Paro minhas aulas não
porque me recuso a desem-
penhar as funções que me

.\grkolas do Pararia.
Este grupo recebeu, ainda, a

( oIaIloraça() de outr 5 pro(IS%MinaIs,

dentre os quais os agroflhinuls
Herlon de Almeida e Vakh* José
( asalet. indicados pela diretoria
ex c'c . j tis j	 da	 Asso i,,4,ii,	 dos
1 ng tnheir OS A gron im CIS do i, Pa ran.,
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(olnpetem como educador;
flal) porque tenho a inten-
ção de trair meus compro-
mi' sos maiores com a
cultura, com a ciência, com
a verdade. Paro porque
acredito que é necessário
reverter uma política educa-
cional nociva à população e
ao Pais. E não ha, infeliz-
mente, mecanismos políti-
cos alternativos de fazer
isso; há 20 anos não tem
has ido condições de o Pais
escolher políticas alternati-
vas.

"E por isso, sou agora -
de acordo com esses
editorialistas míopes — res-
por sável pelo "espetáculo
de 'lecomposição educacio-
nal que estamos testemu-
nhando' (O GLOBO); pelo
fatc de a ciência não
avançar () ORNAL DO BRA-
5 IL); pela desespiritualiza-
ção da universidade (O
ESTADO DE S. PAULO);
pci perda de função da
Universidade Oficial (JOR-
NA- DO BRASIL); e, até,
peles consequências da
recessão, isto é, pelas
dificuldades dos formandos
em encontrar emprego (O
CL ( )B O)!

`VIe recuso a aceitar essa
culpa que não é minha! Os
verdadeiros culpados que a
assumam e que respondam
por ela á Nação". (Transcri-
to do "Informativo" n° 5, da
UFFR).

cIlsculKlos pelos componentes do
grupo de trabalho, concluindo-se
pelo arotundamento de conteudos
nas disciplinas de agricultura geral,
cultur.is regionais, mecanização
.lgnicoL4 criações regionais, COflS-
tru(ors e instalações rurais e
ad,nir is tração e economia rural. No
.isIWcI(i de mecanização agricola, a
ndea;ao do grupo contempla a
.i: lus.io (te praticas de niccaniiaçao

traço* animal, ao passo que em
,,dn,,n SIr.)ç.() e economia rural, a
r('c()mr.daça() é para que na
uniria, e 50ci014)gl.) sejam acresci-
dos ,i, ite tos referentes aos siste-
mas d-' eu til.inç as sociais

O grupo rec,ui,enda igualmente
que ii padrao dos professores do
ensino grki,la possa ser aprunuira-
(1i, ia flil'di(la em que es t ('5 1 ('011.401
.0 ("SI -.i torsos &'spe(itu ,is de
t rei,, ,i ri ( fl los e r('( ic la eu::, e
n.,I iir.i ri ent 1' mediante a r acion alt-
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,OP.
Laboratório de Aistência Técnica de IV preto e

branco e a Cores. Video Cassete e Video Game com
instalação de antenas coletivas e especiais p1 T.V.C.

Serviços Autorizados F4'iilips- R'iIco- 9aip
Teiefunken- National - Mason-

Com vendas de peças ori gi naisem geral

Av. &as'I, 1478- e. Pe'a &g Re.bouça 1466
/ .	 OcR446-Fon'23-22OO23-243S-B5.8%
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'---	 TODAS AS QUARTASFElRAS
Cr$ 500.000 EM UMA PARTIDA
PREMIO ACUMULADO DE
1.000,000,00
AS-QUINTAS FEIRAS PREMIOS EM
UMA PARTIDA Cr 150.000,00

Av-Monsenhor Rodriguez, 154
aud.d Re. Sa'oessnw . FbigtmJ . Fone 254'
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MM#m	 ia

tem nome.

Tudo o que você precisa

Papelaria, Livraria
Centro de Cópias

Av. Brasil, 805 -. Tel: 74-2166

Foz do lguçti - Paraná

Vendas — Instalações
Assistência Técnica

ATENDIMENTO A FOZ DO ICIJAÇLI

E TODA REGIÃO 01 TE Dl) F'-\R.\N.A

mauto419^
AR CONDICIONADO SOBRE RODAS

USE OS TELEFONES DO CONFORTO

(045) 72 1744 OU 74 3339
OU ENTÃo VI NHA ATE NOSSA LOJA

Rua Ignácio Solto Maior, 44

Vila lolanda-loz do Iguaçu

ATFN[)EMOS 1AMUEPsI POR ATACADO A

101)A REGIÃo

O espetáculo da destruição da Universidade.

"De como as vítimas passam a réus"

Ensino agrícola será reformulado



colônia de
Está surgindo em Marechal

Cândido Rondon um movimento
pró-criação de uma colônia de
pesca, com o objetivo maior
defender os interesses daqueles que
têm nesta atividade sua principal
fonte de renda.

O presidente do Sindicato dos
Trabalhadores daquele Minicipio,
Alcino Bierdorf, explicou que "a
colônia seria basicamente uma
associação de pescadores, dotada
de sede onde o associado poderá
realizar a comercialização do seu
produto".

Bierdorf acrescentou que
boas as perspectivas de que o lago
de Itaipu venha a transformar-se em
um grande 'pesqueiro`, mas para
que sua exploração racional
possa trazer dividendos é necessário

pescadores
que o pescador tenha um local para
comercializar o peixe, já que na
atual situação 1 face à
inexistência de uma entidade da
classe, ele continuará sendo explo-
rado".

Tendo como exemplos as
colônias de pescadores de Parana-
guá e do Município de Guaira, o
presidente do sindicato informou
que o passo inicial para a formação
da colônia será a realização de uma
assembléia geral, prevista para o dia
29.

"Mas até lá precisamos reunir
pelo menos 300 assinaturas, e por
isso convocamos todos os interes-
sados a procurarem o nosso
sindicato, a fim de participarem
desta luta", finalizou Bierdorf.

Catanduvas realizará
sua 1a festa da uva

A Prefeitura Municipal
de Catanduvas já está
definindo a área que sediará,
em janeiro do próximo ano,
a primeira festa da uva
do Município.

Segundo o prefeito Teo-
doro Ribeiro de Oliveira, até
a data está marcada - 20
de janeiro

A realização da festa da
uva anualmente visa incre-
mentar o plantio de parreiras
no Município, cujo solo é
propicio para esse tipo de
cultura. Catanduvas

quer se transformar no
maior produtor de uvas do
Oeste e também comerciali-
zar os derivados, contando
para tanto com o amplo
mercado regional, segura-
mente capaz de absorver
toda a produção.

Ainda segundo o prefei-
to, a viticultura oferecerá
aos agricultores - boa
parte oriundos do Rio
Grande do Sul e Santa
Catarina - a oportunidade
de diversificação de suas
lavouras e uma fonte de
renda a mais.

ISSQN: Tolentino isenta
mais de 101

A Càmara de Vereadores
.r de Cascavel aprovou sexta-
' feira, dia 8,projeto de lei do
.ç Executivo Municipal que
• isenta do pagamento do
0. Imposto Sobre Serviços

inúmeras categorias protis-
sionais consideradas de bai-
xa renda. Pelo projeto de lei
n° 11/84, o prefeito Fidelci-
no Tolentino dispensa do
pagamento desse tributo as
costureiras, bordadeiras, tri-
coteiras, carpinteiros,

E pedreiros, pintores e outros
a profissionais de baixa renda

inscritos na Prefeitura. No
total, mais de uma centena
de categorias foram henefi-

Z ciadas.

) categorias
Diversos projetos do

Executivo cascavelense que
deixaram de ser votados no
último período de sessões
da Câmara de Vereadores
de Cascavel, entre eles o
que concede aumento da
ordem de 70,1 0/o ao funcio-
nalismo público municipal,
deverão ser apreciados no
perK)do extraordinário de
sessoes. Outro projeto do
prefeito 1 idekino Tolentinu
que é aguardado com
interesse pelos funcionários
municipais é o que autoriza
o Executivo a contratar
seguro em grupo pela Pre-
Ir-dura sem destont.ir eni
folha de pagamento.

da Av. Foz
Até o final desta sema-

na, os serviços de pavimen-
tação segunda pista da
Avenida Foz do Iguaçu,
importante obra para o setor
viário e urbanistico de
Cascavel, estará chegando
na altura do parque de
máquinas, devendo ser
completados provavelmente
até meados de julho. A
Secretaria de Viação e
Obras Públicas de Cascavel,
segundo seu titular ) uao de
( astro 1 unior, deverá inkiir
na priix ima semana a
ex t- uçao do canteiro cen-
trai (Ia Avenida 1
ve a ,).irte de	 e
( i h,vi.i.

-•

m

O lago de Itaipu deverá se converter
'im grande "pesqueiro".

M. C. Rondon formará

rÇ I,1 'II
Nk-

Asfalto: em Cascavel, mais de 800 milhões pendentes

MAIS DE 800 MILHÕES PENDENTES
Cascavel vai à Justiça
para receber o asfalto

Cumprindo orientação da presi-	 débitos". No entanto, Marcelo
dência da Companhia de Desenvol-	 Reinhardt diz que, ao anunciar a
vimento de Cascavel, a assessoria	 adoção de medidas judiciais, "o
jurídica da empresa está anunciando	 Município está apenas procurando
medidas severas contra aqueles que	 zelar pelo interesse público, porque
o advogado Marcelo Reinhardt,	 o gerenciamento do dinheiro devido
chefe do setor de asfalto, considera	 ao Município deve obedecer crité-
"maus pagadores". Trata-se, na 	 rios justos e ao mesmo tempo
verdade, de devedores de asfalto 	 preservadores do próprio interesse
que tem se furtado ás tentativas de 	 da municipalidade".
acerto propostas pela Codevel, 	 Atualmente a Codevel aciona
devidamente autorizadas pelo pre- 	 cerca de 250 devedores cascavelen-
feito Fidelcino Tolentino. Segundo	 ses, que não aceitaram nenhuma
Marcelo, "temos procurado de 	 modalidade de pagamento propos-
todas as maneiras acordar fórmulas 	 ta. No entanto, o numero de acertos
que facilitem aos devedores o paga- feitos, segundo o advogado, "cor- 	 Advogado
mento de débitos resultantes de 	 responde plenamente a expecati-	

logo Re,rihardt

pavimentação asfáltica; temos pro- 	 va, pois diariamente grande número pela ma vontade de alguns, quando
curado pessoalmente estes, temos 	 de pessoas tem nos procurado para sentimos de parte de grande parcela

enviado cartas solicitando compare- 	 que lhes exponhamos possibilidades da população o desejo de quitar
cimento, para que acertemos	 de pagamento". Para proprietários seus débitos, mesmo buscando

situações pendentes". 	 urbanos mais humildes - de baixa fórmulas acessíveis, apropriadas
Os reticentes, porém, serão	 renda - "facilitamos de todas as para os tempos difíceis de hoje" -

mesmo acionados judicialmente, 	 maneiras possíveis - garante completou. A nova filosofia existen-

garantiu o assessor jurídico que	 Marcelo Reinhardt.	 te na Codevel imDlantada desde que

chefia esta arca especifica da	 1k revelou que o prefeito o vice-prefeito Adelino Marcon as-
(odevel. Ele salientou que a	 Fidelcino Tolentino mostrou-se aI- sumiu a presidência, implica,
orientação emanada do prefeito 	 lamente preocupado com números finalmen te.	 segundo	 Marcelo

1 idelcino Totentino e do próprio 	 levantados pela Codevel: o Munici- Reinhart. "em cortesia no atendi-
presidente da Companhia, Adelino	 pio tem mais de Cr$ 800 milhões de mento, e sensibilidade para anahzar-
Marcon, "é de permitir que as 	 haveres, referentes á pavimentação mos caso a caso, por isso estamos
pessoas de menor poder aquisitivo 	 asfâltica, em muitos casos já com conclamando a todos os devedores
tenham acesso a modalidades 	 pendência de vários anos. "Não é que nos procurem, para estudarmos
favoráveis para o pagamento dos	 justo que Cascavel sofra prejuízos possibilidades de entendimento".

Continuam
as obras

•	 -. . '...	 ..

-

Pavimentaç.m da segtiii(lJ 1)151.1 da As. Foi

ESCRITúRIO JURÍDICO
ADEMAR MARTINS MONTORO

AR.	 LUIZ ASSUNÇÃO ARAUJO
SERGIO GOMES

1.. ADVOCACIA EM GERAL]

Ruii Benjamin (onxtant, 1 Ib Ao. andar salsa 104/104
Fones 74-1434 e 74-162 - Foz do Iguaçu - Pr.



Itaipu em São

.1"
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Agora são 60 faniilias ocupando a área.

Eles querem uma solu- 1 Os invasores têm o apoio

ção definitiva por parte do 1 "logistico" das cornunida-

lnra, e ameaçam "meter a 1 
(les rurais próximas, como

foice no mato" e iniciar o l São José e Santa Rosa,que
plantio para alimentarem	 lhes fornecem roupas e

suas famílias "se o Incra 1
não nos arrumar um pedaço 1 

Ate agora, a ltaipu

de terra", conforme salien- 1 
Biila ' iOfl,il limitou-se a en-

tou um dos lideres dos 1 viar 'olheiros" do Setor de

posseiros. j á ficou decidido	 Segi.rança para averiguar o

que se, a situação se 1 prob ema. Também o Incra
agudizar, farão a exploração	 n ão SC posicionou oficial-

coletiva da área.	 mente sobre ri CISO.

Miguel

-

SISTEMA MUTIRÃO DÁ CERTO
Céu Azul inaugura as primeiras 20 moradias

O prefeito J oão Cantrides
Betto, de Céu Azul, vai
convidar o governador J osé
Richa para inaugurar as
casas que Compõem a
primeira etapa doi
Mutirão de Céu Azul.

A inauguração está pre-
vista para o inicio de junho,
quando deverão estar con-
cluídas as vinte residências
de alvenaria construídas
pela própria comunidade em
regime de mutirão, com o
apoio da Secretaria do
Interior e da Cohapar.

Esse sistema funciona da
seguinte maneira: uma vez
feita a seleção das famílias
de baixa renda (para não
dizer paupérrimas) que par-
ticiparão do plano da casa

Belo: vou
convidar

o governador

própria, realiza-se uma am-
pla coleta de materiais de
construção junto à comuni-
dade, com a Cohapar
completando o que faltar. O
inicio e desenvolvimento da
obra é feito com a participa-

Ç.]() cie pelo menos um
memliro da família a ser
beneficiada, o que vai
resultar numa sensível redu-
ção de custos. Urna resi-
dência construida pelo sis-
tem,, mutirão, sem a partici-

pação de empresa constru-
tora, acaba saindo várias
ve,es mais barata do que
qualquer outra custeada
pelo BNH.

Segundo o prefeito J oão
Canfrides l3etto, o sistema
mutiràc obteve tal sucesso
em Céu Azul e a receptivida-
de da comunidade foi tão
grande, que o governador
José Richa "precisa ser
convidado para a inaugura-
ção destas casas e presen-
ciar o grau de participação
da comunidade no projeto".

O núcleo habitacional
localiza-se próximo á Cotre-
tal e nele irão residir famílias

que, de outra maneira,
jamais teriam acesso . casa
própria.

Fundepar
enviará
merenda

Uma remesa complementar de
nerenda escolar será enviada aos
I  Municípicis paranaenses no final
deste mês. A Fundepar está
mobilizando todos os esforços
tendo em vista que a quantidade de
gêneros alimentícios enviada em
maio foi muito pequena. Para isso,
foi solicitada pela superintendente
da 1 undepar, L itian Anna Wachow-
-,,uma audiência com o superin-

tendente regional da Cobal no
Paraná, Afonso Antoniuk, visando a
i--rmalização de entendimentos
'.obre a merenda escolar em nosso
Estado, uma sei que .i Cobal foi
autorizada pela FAF a efetuar as
(ompras no Paraná.

Segundo a proposta da Funde-
,)ar ã aprovada pela FAF,' serão
aumentadas as quantidades de
generos alimentkicis através da
alteração dos itens da pauta. Assim,
o («Irdápio da merenda, composto
de 1 ' itens, foi reduzido para oito,
aumentando-se as quantidades.

Mais 21 familias invadem ârea da
	

Corazza no Seminário da
Agroindústria do Paraná

Valiati: por enquanto, Funefi não
está interessada no curso de Direito

B inacional
Mais 21 famílias de

agricultores sem terra inva-
diram na semana passada
uma área de 70 alqueires
situada no Município de São
Miguel do Iguaçu, unindo-se
às 39 famílias que lá haviam
se alojado no final de maio.

Desta forma, sobe para
60 o número de famílias que
estão pleiteando do Incra a
desapropriação da gleba ou
que o órgão providencie
outra área na regiao para
reassentá-los. Os 70 alquei-
res, cobertos de matas,
pertencem à Itaipu Binacio-
nal e constituem reserva
florestal do Projeto PIC- Ocói

Os invasores, que so-
mam cerca de 200 pessoas,
das quais mais da metade
crianças, são em sua maioria
desapropriados, meeiros, ar-
rendatários e bóias-frias de
origem gaúcha que não
admitem outra solução para
o problema social que vivem
senão o reassentamento no
Paraná.

Em correspondência en-
viada a este jornal, o
presidente da Fundação
Educacional de Foi do
Iguaçu, Narciso Valiati,
desmente a informação de
que a entidade mantenedora
da 1 acisa esteja interessa na
criação de um Curso de
Direito, e corrige também a
noticia de que a Fundação
estaria em dificuldades fi-
nanceiras.

Tendo em vista aborda-
gens feitas por este jornal,
Valiati esclareceu que:

"1- A Direçao da FUNE -
El em momento algum
solicitou a autoriiaçao men-
cionada ao C-[-[,  e até o
presente momento na<> esta
interessada na criação dii
curso de Direito.

"2- Durante toda a
gestão de 1983, a Fundação
nao se deparou com pro-
blemas financeiros que ni-
dessem comprometer SLI,

atuação perante a comuni-
dade, não existindo, assim,
qualquer pendencia finan-
e ira registrada em s tia

( ml ,ibilidade, que esta 5111)

a fis c a li,açao (li) C iinsclhci
de ( oradores Composto por
representantes da comuni-
(l,I(l(' iguaçuense.

3- Os ult unos (ursos
solicitados, e (jUI' tiveram
.Itih)tu/JÇ1()	 (I('	 ítifl( 100.1-

iu('nto, foram os de habilita-km> 

em Adniinis 1 raç .10
lc'Ieira e ( rmmerc ii) 1 5 Ieriimr,
li«-n< h 1 ora I)k'n.I em 1 o-
risnir, e Letras, todos c'Ies
,rl lar,,., menti.' ligados	 ai ivi-

W'
O prefeito de Toledo vai falar sobre
participação comunitaria na agroin.
dos Iria.

O prefeito Albino Cora,-
ia de Toledo, será um dos
palestristas do 1° Seminário
de Agroindústria do Paraná,
que a Federação das Indús-
trias do Estado e a Federa-
ção da Agricultura promo-
verão em Curitiba no próxi-
mo mês - de 16 a 19 -,
com a participação de pelo
menos dois ministros: Nes-
tom J ost, da Agricultura, e
João Camilo Penna, da
Indústria e Comércio.

(mico prefeito a proferir
palestra neste encontro, o
chefe do Executivo toledano
abordará o tema "Perspecti-
vas e Avaliação da Partici-
pação da Comunidade na
Agroindústria".

O convite lhe foi endere-
çado pelas entidades pro-
motoras do evento em
função do programa de
industrialização comunitária
desencadeado por Toledo, e
que atrai hoje visitantes de
todo o Pais.

CURSOS
Em apoio ao programa

de industrialização e visando
também formar mão-de-
obra para outros setores de
atividade, o Detepar pro-
gramou para este mês de
junho a realização de
diversos cursos de artesana-
to, que estão sendo
realizados nos bairros para
justamente atender a popu-
lação periférica.

Narciso \j,Ioii

dade e onoflii( a d.a iioss.t
regs.Io"

LOJA DAMA
Comunica aos seus clientes ()

recebimento de grandes novidades em
confecções do mais alto padrão. Diversas

outras novidades para esta estaçao

VEJII E COMPROVE
Loja Dama Avenida Juscelino Kubitschek 186 Fone 74-2270

FOZ DO IGUAÇU -- PARANÁ

TERRAÇO

RESTAURANTE' PIZZARIA

CHOPPARIA

SABOREIE A MELHOR PIZZA DA CIDADE EM UM NOVO E

AGRADAVEI AMBIENTE QUE SURGE EM FOZ DO IGUAÇU

A . J orge S chiiutnelpíeng, 1>411-1 one :4- 1661
-	 1 o, do Iguaçu



Empregos
Relação de vagas no Sine
(agência de Foz):

Aux. de escritório, fem.
Aux. de enfermagem, tem.
Aux. de servços gráficos,
fim.
Agente de defesa florestal,
mas c.
Balconista, tem.
Barman, masc.
Caixa, masc.

Cozinheiro em geral, f/m
Eletricista de veículos, masc.
Fotógrafo publicitário, masc
Garçom em geral, masc.
Governanta de Hotel, tem.
Mecânico de automóveis,
masc.
Marceneiro em geral, masc.
Maitre, masc.
Secretária em geral, tem.
Serralheiro, masc.
Soldador em geral, masc.
Torneiro mecânico, masc.
Técnico agrícola, masc.
Vendedor lojista, masc.
Vendedor pracista, masc.

CRACHÁ EXTRAVIADO

os  Paulo Comes da Silva
comunica que perdeu um
crachá da Receita Federal,
n°684. Foz do Iguaçu, 15 de
junho de 1984.

MÁQUINA de tricô, vende-
se. Lanofix, perfeito funcio-
namento.
Tr. Fone: 0452-23-6795.

A.kiI04002 0033.10 00	 L&t2* 20
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aqui o seu anúncio tem retorno garantido

SANEM
SOCIEDADE DE AMPARO AONECESS ITADO MEDIANEIRENS E

CONVOCAÇAO

De ordem do 5 r. Presidente e em cumprimento o que determina o
artigo 16° dos estatutos da Sociedade de Amparo ao Necessitado
Medianeirenseconvoco os senhores sócios para a Assembléia Geral

dinària a ter lugar nas dependências da SANEM, à rua Maranhão
161, no dia 09 de julho de 1984, com inicio para as 20 horas, em
primeira convocação com a presença de maioria dos sócios presentes
e uma hora após com a presença de qualquer número de sócios para
deliberaram sobre a seguinte.

ORDEM DO DIA
a) apresentação do relatório da Diretoria.

b} eleição da nova Diretoria.
c) outros assuntos de interesses da Entidade.

Medianeira, aos 10 de junho de 1984.

Aristides Malte . Secretàrio

^_j
Um painel da Compa-

nhia Taxi Aéreo Carimã, que
desapareceu da Secretária
do Oeste Paraná Clube. O
painel estava sob a respon-
sabilidade da Escola Esta-
dual Bartolomeu Mitre e foi
usado na exposição realiza-
da durante as festividades
de aniversário do município.

Quem encontrar o painel
que apresenta uma foto das
Cataratas com um helicóp-
tero sobrevoando-as favor
telefonar para 74-3371 ou
72.1863.

LANCHONETE vende-se,to.
da equipada, ótima localiza-
ção. Tr. Rua Rio Branco,
576, ti 1 ordanini.

CASA vende-se no Cohapar
1. Tr. Rua Marajoara, 70.

Excelente negócio
Vende-se duas lanchonetes tipo trailer,

com três carrinhos para cachorros
quentes, cada uma equipada com uma
chapa, um "freezer", um espremedor e
outros equipamentos necessários. Em
pleno funcionamento. Tratar com
Guimarães, em Medianeira, na Rua Santa
Catarina, n° 1880.

Escritório J urídico Themis
Advocacia em Geral

	Estamos habilitados para	 Trav. Cristiano Weirich,
propor ações trabalhistas, 9l-48/s/315 Edif. Metropole
mesmo as que contarem fone 74-3089 	 Foz do
com mais de dois anos.	 Iguaçu.

A MELHOR COBERTURA DO
CAMPEONATO PARANAENSE/84

Rádio Guaçu Equipe esportiva

especializada

	

ZYJ 237-1.530khz
	 em Toledo.

Comando de
Toledo
	

Osvaldo Luis.

r. Antônio J. de S á Douradol
Cirurgião Plástico

O Doutor Antonio J osé de Sá Dourado, cirurgião
plástico radicado em Curitiba, estará em Foz do Iguaçu
nos próximos dias 16 e 17 do corrente mês de junho,
para consultas, cirurgias e tratamento de obesidade,
gorduras localizadas, flacidez, lipoas piração e cirurgia
estética da face, pálpebras, nariz, seios e abdômen

O Doutor Antonio Dourado tem .urso de
especialização feito no Rio de J aneiro, na Clinica do
Doutor RONALDO PONTES.

S olicit-se marcar consulta das 14:00 às 16:00 horas
de sábado e das 10:00 .s 12:00 horas de domingo, no
HOSPITAL S.40 ICE NT E DE P4 IJL A: ou pelo fone:
74-1042.

A maior e melhor
equpe_esportiva
do Oeste está na

RÁDIO INDEPENDÊNCIA1	 '° '-" ''	 &
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1
deLuciano Krcutz, prefeito

missa.[.

A se dar crédito às
opiniões do vereador Alber-
to KoelbI (PDS-Foz)', a
imprensa não teria motivos
para existir. Pelo menos isso
ficou claro durante o pro-
nunciamento feito na última
sessão da Câmara Municipal
quando afirmou que "a
imprensa tenta denegrir
vereadores dizendo q ue um
membro desta Casa meteu a
mão no jarro e que outro foi
agredido pela Policia Fede-

CASA DE
CARNES

rar'.

No entender do verea-
dor, "existem tantos outros
assuntos importantes a se-
rem abordados, sem dene-
grir a imagem dos vereado-
res, principalmente no dia
do aniversário do município,
quando o povo estava feliz,
e teve que ficar com aquela
imagem negativa".

Dizendo que quando
existem assuntos polêmicos
envolvendo vereadores.
"compete a nós e não á
imprensa discutir e questio-
nar", Alberto Koelbl lem-
brou que no dia da Fartal
(domingo) "familiares do
vereador J osé Arceno foram
abordados por elementos

safados, sem escrúpulos e
sem moral nenhuma, per-
guntando a uma filha do
Arceno se era verdade que
seu r ai havia metido a mão
no jarro".

Quando Beto Koelbl insi-
nuou que a " matéria teria
sido encomendada "por
aluri partido de oposição",
o vereador Perci Lima
(PMDB) retrucou ao edil
pede ;sista que a imprensa é
livre e que a matéria
envo vendo José Arceno
na() foi encomendada por
ninguém. "Trata-se sim-
plesniente de uma matéria
jornatica e se alguém se
sentiu ofendido tem o
direitD á defesa".

O vereador Severino
Sacomori, que nos últimos

tempos tem votado junto
com a bancada do PDS
também disse que "a
matéria é tendenciosa por-
que quando Arceno corne—
teu aqueles fatos era diretor
do Cetremi e não vereador.
Por esta razão acho que
deveriam ter criticado Arce-
no como ex-diretor do
Cetremi e não como verea-
dor".

Enquanto o vereador
Alberto Koelbl acredita que
a imprensa deve escamotear
esse tipo de assunto, o
delegado Guilherme Ivo,
especialmente designado
para o caso, está concluindo
o inquérito contra o verea-
dor 1 osé Arceno e ainda
esta semana deverá enca-
minhá-lo á J ustiça.

NOS S O TE MPO
em Cascavel

Edif. D. Pedro, 2° andar
sala 212 - Rua Paraná
(defronte a Prefeitura)

Fone: 23-6795

Abandono-de
emprego

M.J. Vargas e Cia Ltda.,
firma situada na Av. Brasilia,
n°2281, em Medianeira-P .r,
solicita o comparecimento
de sua funcionária J ame
Lourdes Kist, carteira profis-
sional n° 24-041, série 0007
Pr, sob pena de abandono
de emprego na forma do
artigo 482, letra 1, da
Consolidação das Leis do
Trabalho.
Medianeira, 15 de junho de
1984.

Abandono de
emprego

M.J. e Cia Ltda., firma
situada na Av. Brasilia, n°
2281, em Medianeira-Pr,
solicita o comparecimento
de sua funcionária J ame
Lourdes Kist, carteira profis-
sional n° 24-041, série 0007
Pr, sob pena abandono de
emprego, na forma do artigo
482, letra 1, da Consolidação
das Leis do Trabalho.
Medianeira, 16 de junho de
1984.

Abandono de

CAS	 Vereador do PDS acha que a imprensa
ARCENO ] deve esconder assuntos polêmicos

Kreutz vai falar com o governador 	 emprego

40
RUA SANTOS DUMONT,080

FONE: 73-1941
AV. JK: 1181 . FONE:73•5334

FOZ DO IGUAÇU

juntamente com outros
prefeitos da região, Luciano
Kreutz, de Missal, deverá
estar em Cascavel nesta
sexta-feira, onde receberá
recursos do PRAM-Progra-
ma de Apoio aos Municí-
pios.

Estes recursos, destina-
dos a Municípios com
menos de 150 mil habitantes,
serão distribuídos pelo go-
vernador 1 osé Richa e pelos

seus :.ecretários que perma-
necerão em Cascavel duran-
te o dia.

Kreutz pretende aplicar
os iecursos em obras
diversas "visando sempre o
bem-'star da população de
nosso município que,apesar
de ter sido emancipado há
dois anos, já inicia sua
caminhada rumo ao desen-
volviniento", assinalou.

M. J . Vargas e Cia Ltda.,
firma situada na Av. Brasil4a,
n° 2281, em Medianeira-Pr,
solicita o comparecimento
de sua funcionária J ame
Lourdes Kist, carteira profis-
sional n° 24-041, série 0007
Pr, sob pena de abandono
emprego, na forma do artigo
482, letra 1, da consolidação N
das Leis do Trabalho. 	 1

Medianeira, 17 de junho de 
45

1984

1
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ONDE VOCÊ
ESTIVER EXIJA
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A Sociedade Hipica iguaçuense
organizou no último sábado o
ívstejo de S.IO )Oa() (Ofli Urn.)
espetacular festa que reuniu todos
os associado'. Destacaram-se os
pares Tatiana/Manoel e KiLa/Con
çalo.

1 o meu amigo "Portuga 1 Antonio
Carlos <tos Santos) aniversariou dia
1 1, recebendo os amigos ,ara uma
lesta, Presentes Geli Gelmini e
Aklair Mjljn, entre outros.

itro aniversario que merece
destaque ê de Nelsi 51cm. Foi dia
II)

Usa 2 1t acontecera o ni,iado cio
assessor de Promoções e Comuni-
caça(I Social cia Prefeitura, 1 osge
1 cria . A teli,arda e 5 imune
S'ilaiii,s a. gercol e do Hotel I'antita-
ma.

...

* S,inut a MunO a '5 Ires K iIiei,ii s.it

eles tut,ir (11.1 1 , n,r Mirante

st\ogtsi Anwru .ini> a obielss'a de 3 ua Poi',o
. i ,Çri)ClitOU a beleza de Angeta Papandreia, professora daquele estabe-

'r IfllCfl lo.

	Gostei muito da E artal este ano.	 Cristina Ribeiro, a	 Garota de

	

Cada barraca procurou oferecer o	 Ipanema 84", Raquel MarIinhaks

	

melhor aos milhares de visitantes, 	 '*Garc>ti Verso 84'', Carta S chgan.>t,

	

dado um colorido 10(1(1 especial a 	 de C ascavel; Hilda 5 ahatti, de

esta. Parabéns aos organizadores. 	 Medianeira Mônica Alves Ribeiro
(Garota ver,io/Foz). Adriana Tas,i.

	

Tal mi o sucesso da VIII E artal que o	 res , Marlize Kuster e (asa, toda-, de

	

pii'fcito 5% anis Øensenutti esta	 Foi do lguaçu.

	

pensando seriamente em realiza-Ia 	 •

	

(luas vezes por ano Uma boa 	 A promoçao va, ser movimentadis
sima e ii proprietark) do Mirante,

A ç>reteitura emprestou as barracas

da 1 .i r tal para (i Ba talh ao realizar a
sua tradicinaI festa junina. Sera
nos dias 2')t' II) de junho e 1" de
julho.

Tania Maria 1 errei,.> comemora seus

	

1 sIa se aprosimando o dia do 2' Mi-	 1 • anos neste dia 16 corri unia missa

	

r,inte E .ishion S hos (desfile de	 em aç.o de graças na Catedral ,S ais

	

1150(1.15(OkÇ.1i> outono-inverno 84)	 i *iao Batista. Após o ato religioso

ia discoteca do Hotel Mirante com os 1 onvidados ser.ir, recepcionad-

	

a particip.1Ç3() de manequins do 
Rio	 no Gresfi.

	

de 1 aneiro, Cascavel e Foi do 	 .s.

	

Iguaçu. Direçào e produçao estio a 	 O presidente do Prodap, rir. Paulo

	

argo de Cesar Letes re, e a	 Ribeiro, e senhora eslis eram ciii Foi

	

promoçao tem ainda si apoio da	 por ocaslao dos festejos do 70'

hoiitiqut' C antioho de Ipanenla e de	 ausis t. rsarlo da cidade. lambril)

Marlv Cabeleireiros.	 sita loz o dr. Sidnei Pinheiro
(.onçalvt'S diretor geral da Secreta-

lira esta grande noite ia r'stao coo-	 oa de Adm,nistraçao do Paran.i.

as presenças de Marro

Esiiprt's.ir.s.s 010.151 Aiitoiiititli, ç% .iuislerk'i llertiiltui ri 1 eus.II.i Ousa, 1 sisi e

',g,Iil.. Aiii.iiiss	 .( liiiiiuiiidjiti'uig Ruiu,'	 1 sutis	 3 (51.5 Pss,,u,)

Mk
A beleza da foto é Carta Raíagnin,
eleita 2 Rainha dos Estudantes de

SEX SABE
5 uites acarr,et.utas

Ar condkkiradu teladeira
Telefone-TV-PIS ( lA —Som

individual e garagem
COMECE HOJ 1 UMA cRADE

A 54 ILA DE

8fi 277 . PARQUE PRESIDENTE

LÇ)	 73.37

Miguel ( osta isienat's, t-sI)er.I
receber grande numero de pessoas
para verem as nossas manetas e
principalmente, as belas 'gatas'' do
Rio.

\dfl.ma Ias .irr's , unia das mas
belas ulhiui('(.is di.' foi, participara
do jantar;destile que esta sendo
i>rg.iniiadi, pelo Re'. laurante Abae-
te

Posto

Internacional

E

EX CO

FRODUTOSDE QUALIDADE

Rua Jorge Schimzri&pfeng, esq.
A/nirante Barroso. 1415

Fone 74. 11.'44 . Foz doigU8çU-FR.
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O, Alvaro e Ana Maria Albuquerque no dia do seu casamento

E com satisfação que neste
momento em que nosso

município comemora mais um
ano de emancipação política

assistimos este progresso fabuloso
de Foz do Iguaçu.

A satisfação aumenta quando
sabemos que hoje temos um
prefeito de nossa cidade que

conhece e sabe os nossos
problemas.

Parabéns, Foz

Emerson Wagner
Vereador

A juventude teve um papel preponderante no
progresso e desenvolvimento de Foi do

lguaçu. Como membro desta juventude, me
alio aos demais cidadãos para saudar todos os
iguaçuenses neste dia em que este município

próspero e pujante comemora 70 anos de
emancipação político-administrativa

Vtor Mariano

Ribeiro

lo tia m.cieira te' e um aspecto Wflportante

1

4
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Nos 70 anos de Foz do lguaçu, o
Foto Paulista está de olho

em você.

Afinal, há 10 anos estamos
registrando todos os momentos

desta cidade.

Parabéns Foz do Iguaçu

Foto Paulista
Av	 Brasil, 1(11) -	 ItI. 7.1(1(5

FOZ DO IGUAÇU -

	

FOTOGRAFIAS DE ALTA	 PAIN EIS
QUALIDADE	 FOTOGRAFICOS

Fotos comerciais - aniversários
para casamentos - festas	 Coloridos
batizados	 Fotos artísticas	 Preto e branco
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Ciro: vitima da truculência poklaL

estradas, consumindo nosso com-
bustível e, em contrapartida, recp-
tam nossos carros, levando aida
pânico à população com os
constantes latrocínios".

Nosso intuito-prossegue o te-
lex —é pressionar os governantes
daquele pais para que, puimeiramen-
te, não permitam mais o trânsito de
veículos basileiros sem que os
mesmos tenham documentos le-
gais, tais como, baixa de placa

nominal do proprietário 1! a
competente guia de importação".

O vereador Ciro Dias, do PMDB
de Foz do Ig uacu. leu o documento
que está assinado por Edvar Sávio
(es-candidato a prefeito pelo PDS) e
disse que esse protesto deverá ter o
apoio de grande parcela da
pop.,p taçâo pois entende que "é hora
de tornar medidas mais drásticas
ante a inércia das autoridades ditas
responsáveis—.

Chuva atrapalhou os festejos

Vereador brutalmente agredido
na Policia

Eram exatamente 16h30 de
esta-feira quando o vereador Ciro
)ias (PMDB) foi à Delegacia de
oIlcia Federal em Foz do Iguaçu
:om a finalidade de obter iforma-
;ões a respeito do roubo de carros
ta região. Como não havia ninguém
o plantão, o vereador sentou-se e

iguardou cerca de 10  20 minutos e
:orno não apareceu ninguém,
adentrou nas dependências daquele
departamento oode conversou com
ama pessoa sua conhecida que lhe
aconselhou aguardar a chegada
do plantonista.

"Quando retomei - disse Curo
- o rapaz do plantão já estava em
seu iogas e perguntou em tom
rispido:"

- Com que ordem você entrou
aR

Ciro Dias explicou que entrou
naquela repartição porque não havia
ninguém na recepção. O plantonista
disse que ele deveria "aguardar um
pouco" e j'a começou a engrossar:

—Acho que vou mandar botar
uma placa bem grande escrito que é

nibido a entrada. Ou você pensa
que aqui é a casa da mãe J oana

Ciro Dias respondeu que se
havia alguém eirado era ele, o
plantonista, que abandonou o local
e então começou uma discussão
que somente acabou quando o
vereador levou um violento empu
rão e foi conduzido a uma saleta
onde mais dois elementos estavam
aguardando. "Me deram mas
Alguns empurrões e em seguida um
toste na boca do estômago que

Um protesto inédito e que
deverá ter grande repercussão está
para acontecer nos próximos dias
em Foz do Iguaçu. Inconformados
com os constantes furtos de
veículos na região, moradores dos
municípios de Foz do Iguaçu, Santa
Tereziiha, São Miguel, Medianeira,
Matelândia, Missal e Céu Azul,
deverão interditar a Ponte da
Amizade durante algumas horas em
dia ainda a ser determinado.

A Ponte da Amizade une o Brasil
com o Paragua entre as cidades de
Foz do Iguaçu e Puerto Strossner e
de acordo com o telex enviado pelos
manifestantes ao ministro lbrahin
Ab.-Achket, da 1 ustiça, "tal atitude

1 prende-se ao fato de entendermos
que o principal responsável pelos
furtos é o aludido pais (o Paraguai,
nr), pois os mesmo estão usando o
nosso Porto de Paranaguá para suas
importações e exportações, nossas

Aviso
A Prefeitura Municipal de Foz do
Iguaçu informa aos proprietários di
terrenos localizados no Loteamentu
PARQUE OURO VERDE e 1 ARDI,'.
(LISA 1, para efetuarem no prazu
máximo de 30 (trinta) dias a conta
da data de divulgação deste,
Limpeza dos bens imóveis, cori
serviços de roçadas.
Após o venci- 'nto do prazo acm,
estipulado, a Prefeitura Municipal d
Foz do Iguaçu executará os serviço
neste local, lançando o valor par
cobrança sinto ao carnê do IP.T.L
do exercido de 1985-

Foz do Iuaçu, em 30 de Maio
1984.

Jorge Torna
Comunicação Social

VV,kbs Ferreira
Assessor de Imprensa

cheguei a perder a voz Nisso, se
aproximou um outro elemento com
um fio na mão, talvez com a
finalidade de me torturar, mas,
felizmente, apareceu outro agente e
falou qualquer coisa, tendo eles me
deixado em paz. Acredito que o
rapaz disse à eles que eu era
vereador e patrulhero rodoviário
federar'.

Passado o episódio, Ciro Dias foi
levado á presença do delegado e
este lhe aconselhou a encerrar o
caso por ai, dizendo que deveria
haver um bom entrosamento entre a
policia federal e os demais órgãos.

Os vereadores, entretanto, a-
cham que o fato não deve "se

Apesar da chuva, muita gente

Apesar do mau tempo, muita
gente frequentou a VII FARTAL-.
Feira do Artesanato e Alimentos,
aberta ontem is 9 horas. J ustamen-
te por causa da chuva não foi
realizada a regata programada pela
Marinha, onde os barcos deveriam
percorres o Ligo de ltaipu até o Cais
Municipal.

Para hoje (domingo), a progra-
mação dos festeos do anjiejisário
do municipio é a seguinte: 8h:
hasteams'nti, (lai hanrb'iras na

do Iguaçu
encerrar por a'(' e formaram uma
comissão para acompanhar o caso e
tomar as providências cabíveis. "Foi
uma vergonha. O poder Legislativo
foi agredido. Não estamos num pais
selvagem e não se justifica uma
agressão como esta. Se ele não
fosse vereador certamente seria
torturado", comentou o vereador
Dobrandino Silva.

"Acho que foi uma agressão
covarde", emendou o vereador
Antonio das Graças, enquanto
Clúdio Rorato dizia que "desemos
repudiar toda e qualquer agressão e
este fato tem um agravante porque
se trata dum representante da
população".

O vereador Severino Sacomori
foi além: "São mesmo truculentos:
matam, agridem e ficam dando
risadas na porta da delegacia" e o
lidera do prefeito na Câmara,
Emerson Wagner, classificou a
atitude como 'um abuso". Também
o líder do PMDB na Câmara, Perci
Lima disse ser "contra qualquer tipo
de agressão, coação ou ameaça" e
acha que todas as rovidências
devem ser tomadas imediatamente.

A presidente da Câmara, Ariaba
Freire, também criticou os agresso-
res do vereador alegando que "nada
justifica uma agressão. Principal-
mente quando esta agressão parte
de pessoas encarregadas justamen-
te de proteger o cidadão". Para o
vereador 1 oão Kuster a situação só
será resolvida Corri "eleições diretas
já, porque vemos a cada instante se
mu ltiplicarem os abusos de poder".

1

Aniversário do Rotary
Com um jantar à moda italiana, o tanella e Limo Mezzomo.

Rotary Clube Ponte da Amizade Naquela noite foi distribuído o
comemorou na noite do dia 7 o seu oitavo número do Boletim do Rotary
terceiro aniversário. Um bom vinho Clube Internacional Ponte, com
acompanhou a festividade e espan- informações sobre as atividades
tou o frio no encontro dos rotárias de diversos lugares e um
rotarianos no Clube de Pesca editorial dizendo do dinamismo da
Amamhay, .1 beira do rio Paraná. 	 entidade em Foz do Iguaçu. "Aqui

O Clube é composto de 27 onde três países - Brasil, Argentina
sócios, é presidido por Gilberto e Paraguai - se irmanam, num
Mezzomo e atualmente está empe- clima bem rotário e onde a
nhado no término do Albergue compreensão entre as nações é um
Noturno São J oão Batista, realiza- fato concreto com benefícios para
ção de maior destaque desde que todas as gerações, temos afirmado
foi fundado.	 que este clube tem compromissos

No próximo dia primeiro de julho sérios para com a comunidade
tomará posse o novo presidente iguaçuense, independente dos pe-
eleito, Albino Bracht, um rotariano quenos problemas de ordem interna
entusiasta com a filosofia de por que pasa - afinal carregamos
trabalho voltado para os problemas todos juntos iniciativas sociais que
sociais e a solidariedade humana.	 ajudam na busca de soluções dos

Participaram do jantar os dois problemas dos mais carentes.
presidentes anteriores, Arnaloo
Chemin e Armando Kambur e, Temos responsabilidades para com
como convidados especiais, repre- essa gente, e nas nossas ações
sentando o Clube Padrinho do procuramos cumpri-ias a contento.
Rotary Ponte, o Rotary Foz do Nem sempre conseguimos o que
Iguaçu, seu presidente, Dércio Luiz desejamos, mas nem por isso
Cardoso, o vice-presidente, Válter esmorecemos. Vamos em frente
Venson, 1 ean Pierre te Bourlegat, compartilhando o Rotary e procu-
presidente do Clube Padrinho na rando servir da melhor maneira os
época da fundação, o advogado nossos semelhantes. Nossa parte
Newton Schimmelpfeng, Josê Fon- estamos desenvolvendo. Todos".

Administração venceu
Durante o campeonato de Contábeis, sagrando-se assim cam-

Futebol de salão da FACISA-Facul- peão da rodada. O Orne de
dade de Ciências Sociais Aplicadas administração venceu com os
de Foz do Iguaçu, o 8 0 período da atletas Cláudio, Vitorassi, Umberto,
turma de Administração goleou a Gekon, pari e Abraão.
turma do 3° período de Ciências

Congratulamo-nos com as autoridades k3cais e
com o povo em geral pela construção desta

exuberante cidade.
É a nossa singela homenagem nos 'C nos

de Foz do Iguaçu, a capital do turi to.

Perci
Lima
Vereador

Que o espirito dos pioneiros que construiram
Foz do 1 guaçu encarnem em nossa geração,
pois só assim daremos continuidade a esta

empreitada: construir uma cidade humana e
bela. Parabéns Foz pela passagem

de seu 70 0 aniverário.

S upermercado Martini
Rua Marechal Floriano, 830 Foz do Iguaçu - Paraná

Federal de Foz

Querem interditar a Ponte da Amizade
(É um protesto contra o roubo de carros)

praça Almirante Tamandare; 8h15
culto ecuménico; 8h30 reinkk) das
provas de tiro no Clube de Caça e

Pesca Maringá; 8h45 inicio do
desfile cívico militar; 9h: reabertura
da Fartal; 10horas regata no laga de

Ilaipu; 12 h: encerramento e
premiação di prova de tio; i';
horas: corrida de Kart nu csiidio
Pedro Basso; 17 h: encerramento da
1 xpos*Çao da 44" IRI e is 21 h
encerramento da Iartal,

'
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